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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Expodionts do dia 15 da agosto do 1500

Solicitou-se do Ministerio dos Neg,ocios
Fazenda a expedição do aciona para que se
paguem no Thesouro Nacional as seguintes
quantias

Do 1:000$, arbitrada como ajuda do custo
ao bacharel Telesphoro Gomes de Araujo, no-
meado juiz do direito da comarca de S. Fran-
cisco do Assis, no estado do Rio Grande
do Sul ;

De 1:000$, arbitrada como ajuda do custo
ao bacharel José Antonio do Oliveira Men-
donça, nomeado juiz do direito da comarca
do Santo Ignacio do Pinheiro, no estado do
Maranhão.

— Pela Directoria Geral
Transmittiram-se
Ao presidente do Supremo Tribunal do

Justiça
Para os fins convenientes, as certidões do

exercido dos juizes de direito das comarcas do
Boa Vista, Antonina. e Palmas, no estado do
Paraná, bachareis Francisco Ferreira de No-
vaos, João Antonio do Barros Junior o Anto-
nio Illey

Para os mesmos fins, a relação dos juizes
do direito do mesmo estalo (1110 deixaram do
receber gratificação do exercido duraute o
anuo passado.

Dia 13

Solicitou-se do Ministerio dos' Negocios da
Fazenda a expedição de ordem

Para que se paguem no Thesouro Nacional
as seguintes quantias:

Do 4:707833, importancia das despozas
feitas durante o mez de julho findo com os
vencimentos dos empregados da Casa de Cor-
recção desta capit 11;

Do 100$ para as despezas do primeiro esta-
belecimento do bacharel Joaquim do Oliveira
Madrado Junior, nomeado juiz substituto da
comarca do Alassé, no estado do Rio do Ja-
neiro.

Para que sejam habilitadas as thesou-
rarias

Do estado de Sergipe, com a quantia de
1:400,5 para pagamento da ajuda de custa,
arbitrada ao juiz de direito Lourenço Froiro
de Mesquita Dantas, nomeado chefe do po-
licia daquelle estado. — Deu -se conhecimento
ao governador do mesmo estado.

Do Pernambuco com a quantia do 163803
para pagamanto de passagens concedidas
pela Companhia Pernambucana do N ivega-
ção Costeira ao juiz de direito Amorico
Pinto Barreto, nomeado juiz dos casamentos
da capital do estado da Bahia, o á sua familia,
indemnizando, porém, mamilo juiz aquella
importando pelo deseonto em seus venci-
mentos; visto ter-lhe sido arbitrada ajuda de
custo.—Dou-se conaechn3nto ao governador
do est ido de Sergipe.

—Transmittiram-se
Ao Ministerio das Relaçaes Exteriores, aain

de ter o conveniente destino, a carta roga-
teria expedida pelo juiz da 2 a vara do or-
phãos desta capital as Justiças de Portugal,

a requerimento de D. Thereza, Gonçalves
Barbosa, para avaliação de bens pertencentes
ao finado Antonio Soares Maciel.

Ao Ministerio dos Neg,ocios da Fazenda,
para os fins convenientes, cópia do decreto
de 8 do corrente, que concedo ao juiz de di-
reito José Pedro Marcondes Coser, aposen-
tado por decreto do 21 do mez findo, venci-
mentos do inactividade, iguaes aos que per-
cebia no exorcicio daquelle cargo.

— Ao presidente do Tribunal da Relação
desta capital, para ser instruido o informado
nos termos do decreto n. 25t36 de 28 de março
do IFGO, o dos avisos de 28 do junho de 1865,
o27 do janeiro de 1876, o recurso de graça,
do réo Antonio Sanchos Gd:erres, condem-
nado á pena do 28 annos do gaIS e multa
de 20 0/„ do valor roubado, pelo jury da cidade
de Campanha, no estado de Minas Geraes,
em sessão do 20 de maio de 1868.

— Ao governador do estado do Rio do Ja-
neiro, para fim identieo, o recurso de graça
do réo João Coelho, ex-escravo, con lemnailo
A pena de galés perpetuas, polo jury da ci-
dade de Cantagallo, cm sessão do 2 do junho
do 1865.

—Recommend0U-SO:
Ao juiz do direito do g) districto criminal

desta capital que remetia, convenientemente
informado, o traslado do processo do réo
René Augusto Balthzinger, condemnado pelo
jury desta capital a 13 annos o seis mezes de
prisão com trabalho e multa do 12 1/2 s/s do
valor roubado, grão módio do art. 269 do
codigo criminal.

Ao coronel commanda,nte geral do Regi-
mento Policial desta capital que mando dar
baixa do serviço do mesmo regimento ao
forriel Pedro Moysés da Moita o ao soldado
do corpo do cavalhada Manoel da Costa Lima,
apresentando substitutos idnneos o indemni-
zando a Fazenda Nacional do que estiverem
a dever.

—Approvaram-so os actos pelos quaes o
governador do estado de Pernambuco conce-
deu 30 dias de lie provisoriamente e sena
vencimentos ao juiz de direito da comarca, de
Tacarata, bacharel José Maria da Rocha
Carvalho o prorogou por um 'noz, nas mes-
mas condições a licença em cujo goso se
acha o promotor publico da comarca da Flo-
resta bacharel José Marianno Carneiro Leão.

— Autorisou-se o coronel commandante
geral do Regimento Policial desta capital a
mandar vender em hasta publica sete ca-
vallos que se acham incapazes pira o ser-
viço do mesmo regimento.

—Declarou-se:
Ao governador do estado das Alagóos, em

n'sposta ao oficio n. 65 do 4 do junho ultimo
que, só depois que o Congresso Nacional fizer
a discriminação dos empregos qu a devam ser
remunerados pelo Centro Fe local ou pelos
estados, se poderá at tender ao augmento
dous legares do amannonse na Secretaria do
Policiado mesmo estado.

Ao coronel commandante geral do me si-
mento policial desta capital que foram appro-
vados os contractos:

Celebrados pelo conselho administrativo do
mesmo regimento com diversos negociantes
e outras pessoas que concorreram ao forneci-
mento do geamos alimenticios, forragens e
ferragens dos animaes, roupa para o hospital,
lavagem do roupa, objectos do expediente o
outros artigos diversos, durante o segundo so-
moetre do corrente anuo; ficando arbitrados

em 910 réis diarios a forragens o ferragens de
cada animal o e:n 600 réis a etapa d ..) cada.
praç i.

Celebrados com os negociantes Pinto
Madureira, Cunha Guinaria :fies ,S; Comp. e An-
tonio Fernandes Ribeiro para o fornecimento
do 300 capotes, 100 ponches, 393 suadouros.,
15 espadas do aço o 10 arrolamentos com-
pletos para o referido regimento.

Celebrados com José Victorino do Souza,
Antonio Francisco de Macedo e Manoel Alves
Martins para os alugueis dos predios sitos A
rua General Camara n. 228, na estrada da
Ponha e á rua Todos os Santos, atim do
nelle,s estabelecerem-se a 2° estação o os 180
o 33^ postos poiiciaes.

Ministerio da Marinha

Expelimto do 1k 22 do agasta do ISSO

— Ao Ministerio de Justiça, communicando
que o cabo de esquadra do corpo policial José
Pereira, a quem se refere o aviso do 9 do cor-
rente, foi devolvido áquelle corpo, visto
ter-se verificado não ser desertor do corpo
do marinheiros nacinnaos, e sina praça escusa
do serviço da armada, por incapacidade ph-

Ysicai— o Quartel General, declarando, em ro-
sposta ao oficio n. 245 de 15 do corrente, que
são reconhecidos meritorios os serviços pre-
stados pelo carpinteiro do l a classe Evaristo
da Representação para porcober a gratiacação
do que trata o art. 160 do regulamento •
dos arsenaes; convindo, porém, aguardar a
reforma por que voe passar a mesmo rogula-
monto, afim de ser attendido o supplicanto.

—Ao Ministerio do Interior, devolvendo o
projecto de postura da I ntondeucia. Municipal
relativo aos geradores do vapor acompanhado
da infortuna°, da directoria de machinas.

—Ao chefe do estado maior general, com-
municando terem sido nomeados, o capitão do
mar e guerra reformado Felippo Orlando
Short para exercer intorinamonte o legar do
capitão do porto do estado do Santa Cathari-
na em substituição do capitão-tonante Eduardo
do Barros Gomada e o capitão - tenente José
Francisco de Abreu para, tombem interina-
mente, exercer ignol cargo no estado de Ser-
gipe.—Fizeram-so as competentes commu-
niçaaões.

— A' Capitania, tio Porto do S. Paulo,
declarando que, nós termos do aviso n. 1115
de 2 do maio deste anno o respectivo secreta-
rio Lindolpho cie Almeida Prado, tem direito
a receber a gratificação do 40 pelo serviço de
inventario do pharol da ilha da Moéla.

— Ao Ministerio da Fazenda :
Solicitando o pagamento da divida de exer-

cicio findo de que são credores Alberto do Al-
meida &. Comp. na importando do 18$780.

Solicitando que soja habilitada a Pagadoria
da Marinha com a quantia de 50):000$ para
ocwrer ás despezas do mez do setembro pro-
ximo futuro.

— A' Conta leria da Marinha:
A pprovando o acto, pelo qual rectificou o

engano havido Das importancias dos peculios
transferidos dt Thosoura ria da Parahyba para
esta capital por intormodio do Aliniátorio da
Fazenda

Autorizando o pagamento da conta apre-
sentada pelo Jornal da Caminereia na impor-
tansa), de 7200,$ das publicaçaes feitas pela
capitania do porto desta capital cm julho
ultimo ;
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— A' Intendencia da Marinha, autorizando
o fornecimento dos artigos pedidos para bordo
do cruzador Orion e declarando que a louça o
chrvstaes durats7io um anno, e os motaes deus
andos.—Communicou-se ao quartel General.

A fornecer seis cadeiras americanas para
remettidas ásorein delegacia da capitania do
porto deste estado, em S. João da Barra .—
Communiceu-se á capitania do porto da ca-
pital.

Ministerio da Guerra
Expeliente d) dia 22 de agosto de 13)0

Ao Sr. Ministro do Interior, communicando
que nesta data se manda pagar, pela Conta-
doria Geral da Guerra, a Lago & Irmãos a
quantia de 2:880$, proveniente do aluguel do
rebocador Ajudante, que esteve á disposição
do cominando da fortaleza da Santa Cruz, de
16 a 31 de julho ultimo, para o serviço de
quarentena, e rogando se sirva providenciar
para que a repartição da guerra sei indem-
nizada de semelhante quantia, visto perten-
cer semelhante despoza áqulle ministerio.—
Communicou-se ao Ministerio da Fazenda, de
quem so solicitou seja a referida quantia an-
nullada no § 27—Diversas despezas e creu-
tuaes—do corrente exercido.

— Ao Sr. Ministro da Justiça, communi-
condo, em resposta ao seu aviso de 31 de
julho findo, que deixa de ser enviada a fé do
officio do major de cavallaria Sebastião Ban-
deira, tenente-coronel do rogimento policial
desta capital, por ter esto ministerio deter-
minado que os assentamentos dos officiaes
transferidos para o quadro extranumemrio
sejam feitos nos corpos a que pertenciam por
occasião da transtlirencia.

— Ao Sr. Ministro das Relações Exteriores,
accusando o recebimento do 26° volume da
obra Official Record of the tcar ef the rebel-
lion, que o governo americano offereceu
Brazil e de que trata em aviso de hontem
datado.

— Ao governador do estado do Pará, de-
clarando que, consignando o orçamento verba
para °acorrer ao pagamento apenas de 10
serventes no arsenal ale guerra desse estado,
não pôde, por esse motivo, ser attendido o
pedido do director daquello estabelecimento,
de ser augmentado o numero dos mesmos
serventes.

—Ao do Ceará, concedendo licença para,
nó anno proximo vindouro, se matricularem
na respectiva escola militar, si houver vagas
o satisfizerem as exigencias regulamentares,
Antonio Carlos Cavalcanti de Carvalho, José
da Penha Alves de Souza e Raymundo No-
nato Campos. — Communicou-se á Reparti-
ção de Ajudante General.

—Ao do do Rio Grande do Norte, decla-
rando que, competindo aos commamda,ntes de
fortalezas e fortes desarmados a importancia
da dam, como foi determinado na circular
de 3 do dezembro do 1879, deve-se fazer
carga ao tenente honorario do ex ,rcito, com-
inandante da fortaleza da fl rra desse estado,
de que houver recobido além daquella van-
tagem, promovendo a thes-onraria de fazenda
a competente indemnização dos cofres pa-
blicos.

—Ao do do Rio Grande do Sul, concedendo
lieença a Augusto Henrique Bermett e José
Simeão Corrêa Netto para, no armo proximo
vindouro, se matricularem na respectiva es-
cola militar, si houver seigos o satisfizerem
as exigencias regulamon tares.— COMM uni-
cou-se a Repartição de Ajudante General.

—Ao do de Minas Gemes, declarando, em
solução á consulta ácerca de incompatibili-
dade de accumulação do cargo do director da
escola regimental o dos do secretario, quartel-
mestre ou agente nos corpos do exercito, que
se acham em pleno vigor a osso respeito as
disposiç6 .4s dos avisos de 6 de dezembro de
186:3 e 12 de Março de 1874.

—Ao commandant da escola militar da ca-
pital, concedendo licença ao 2° cadete sargento
ajudante do 31 0 batalhão de infantaria Me-
lindo Alves das Neves e aos paiAnos Antonio
da Silva Barreto, Joaeolm Graciano de Plana

—
o Luiz Gonzaga da. Silva para, no anno pro-
ximo vindouro, se matricularem na mesma
escola, si houver vagas e satisfizerem as ex-
i,gencis do respectivo regulamento.— Com-
municou-se á Repartição de Ajudante General.

— Ao quartel-mostro general
Autorizando a mandar fazer o trabalho

preciso para a illuminação a ,gaz na pharma-
cia do Laboratorio Chimico-Pharmaceutico
Militar, de accordo com o orçammto que
acompanhou o seu officio do 13 do corrente,
na importancia de 67$300.

Mandando pôr á disposição do governador
do estado do Rio do Janeiro, para quartel do
destacamento da regimento policial na cidade
de Paraty, o forte denominado Defensor, que
existe na mesma cidade, ficando sem effeato
a portaria de 8 de julho ultimo que mandou
entregar o mesmo forte ao 24 tenente refor-
mado do exercito lIonorio Lima.—Communi-
cou-se ao dito governador.

— Ao director do Hospital Central do Ex-
ercito, autorizando o celebrar contracto com
Manoel Luiz Pereira França para o forneci-
mento de leite a osso hospital, devendo elle
caucionar na Contadoria Geral da Guerra,
em dinheiro ou letra, a quantia do 103$, para
garantia do dito contracto.

— A' Repartição de Ajudante General
Concedendo as seguintes licenças :
Ao medico de 4a classe do exercito capitão

Dr. João Gonçalves Ferreira Correia da Ca-
mara, por 40 dias para ir ao estado do São
Paulo ;

Ao capitão do 0° regimento do cavallaria
Antonio Borges do Athayde Junior, por une
mez, para tratar de sua saude onde lho
con vier

Ao 2, cadete do 1 0 batalhão do infantaria
Pedro Lopes de Mendonça, por dons mezes,
para igual fim.

Pcrmittindo-so ao tenente-coronel do corpo
de estado-maior de 2a classe Francisco Ser-
vulo de Oliveira Porto, gozar, no estado da
Bahia, da licença do tres mezes que lhe foi
concedida para tratamento de saude.

Ministerio da Instrucgão Publica,
Correios e Telegraphos

Expediente do dia 20 do agosto de isso
Declarou-se ao inspector da instrucção

publica ter este ministerio resolvido abonar á
professora adjunta interina Maria da Concei-
ção do Mello Moraes as faltas que teve du-
rante o mez de julho proximo lindo.

IYa 22	 •
COMMUniCOU—se

Ao Ministerio da Fazenda que foi conce-
dida licença, do tres mezes

'
 na fôrma da lei,

à professora effeetiva da pr:meira escola
publica da freguezio, de Nossa Senhora do
Desterro do Campo Grande Ame!ia Pereira
Pinto ;

Ao governador do estado do Pernam-
buco, que, por decreto desta data, fui conce-
dida a permuta do cadeiras entre o Dr. Al-
bino Gonçalves Meirade Vasconcellos, lento
da cadeira de pratica do proccs .so e o Dr. An-
tonio Coelho Rolriguas, lento da de direito
natural, ambas da Faculdade de Direito do
Recife ;

Ao governador do estado da Balda, haver
este nunisterio solicitado providencias do da
Fazenda no sentido do ser autorizada a the-
souraria de fazenda desse estado a des-
pender a quantia de 50:000$ com a re-
construcção do edfficio da faculdade de me-
dicina

Ao engenheiro ilas obras deste ministeeio,
Dr. Evaristo Xavier da Veiga, que cumpre
apresentar planta e orçamento dos obras
necessarias nos predios, que se precisam
adquirir, entre o do Museo Nacional e a
rua Visconde d ) Rio Branco, para desen-
volver as galerias de exposreao desse estabele-
cimento ; isto no caso de não ser preferivel o

.s..
levantamento , de um segundo pavimento,
sobre o edificio do -proprio Museo, dovendo
igualmente apresentar a respectiva planta o
orçamento.	 • •

—Declarou-se:
Ao director interino da Escola de Minas

de Ouro Preto ter este ministerio approvado
a deliberação do governador do estado de
Minas Gemes de annexa,r áreferida escola um
laboratorio de analyse de terras, si tal me-
dida de nenhum modo prejudicar ao serviço
dessa escola

Ao reitor do Externato do Instituto Na-
cional de Instrucção Secundaria ficar auto-
rizado a admittir Alvaro Fernandes de Souza,
como alumno gratuito do 1° armo do curso do
mesmo instituto;

Ao governador do estado de Minas Geraes
ter este ministerio ficado sciento de haver
aquelle governador concedido 30 dias de
licença ao administrador dos Correios desse
estado Dr. Joaquim Gonçalves Ferreira ;

Ao governador do estado das Alagóas,
approvar-se o acto pelo quil abriu aquilo
governador um credito de 15:000$ para a
acquisição de um prodio destinado á adminis-
tração dos correios do referido estado;

Ao governador do estado da Bahia, que
este ministerio appróva, a designação feita
pelo director da faculdade da medicina, do
Dr. Alfredo Antonio do Andrade para sub-
stituir o Dr. Antonio Victorio de Araujo Fal-
cão no logar de preparador da cadeira do
Pharroacologia e arte de formular, emquanto
durar o impedimento deste ;

Ao inspector da iustrucçao publica ter este
ministerio resolvido que, quando for oppor-
tuno, sejam nomeados professores &nativos
os adjuntos Gustavo de Paula Reis, Adelaide
Sampaio Vianna, de Figueiredo Rocha e Bal-
bina Luiza dos Santos

Ao mesmo inspector que fica autorizado
a remetter á Intendendo, Municipal da Para-
hyba do Sul, os livros constantes da relação
enviada com o oficio n. 63, de 23 do junho ul-
timo, bom COM o modelo da mobilia escolar
em uso nesta capital.

— Recommendou-se ao director geral dos
telegraphos, conforme solicitou o Ministerio
da Fazenda, que sejam previamento en-
viados ao Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos os documentos com-
probatorios das despezas feitas em sua repar-
tição.
• — Transmittin-se ao governador do estado
da Bahia, para informar, o requerimento em
que o Barão de Moniz de Aragão pede con-
cessão para ligar por linha telephonica o seu
engenho central d.e Maracangallia com as pro-
prfedades agm icelas relacionadas com o referido
engenho.

— Requisitaram-se do governador do es-
tado do Maranhão providencias afim de ser
concedida passagem, de caxias para Manás,
a familia do contador da administração dos
correios do estado do Amazonas Elpidio de
Chaves e Mello, composta de sua infii e cinco
irmãos adultos.

Requisitaram-se do Ministerio da Fazenda:
Providencias no sentido do ser posta na

delegacia do thesonro em Londres á dispo-
sição da commissão incumbida por este Mi-
nisterio do estudar na Europa os melhora-
mentos postos em pratica para o ensino dos
cegos e bern. assim da compra de material
para o Instituto Nacional dos Cegos, a quantia
de 27:603$; e tombem para que sejam pagos
aos professores que compoem a dita comuns-
são não só as tgratincações que lhes foram ar-
bitradas como ainda a ajuda de custo, que
lhes foi fixada.—Igualmente, recommendou-se
que aos mesmos professores sejam pagos os
vencimentos de seus togares na fôrma do
art. 216, § 20 do regulamento approvado pelo
decreto n. 408 de 17 (13 maio do I80);

Para que seja adiantada ao bibliothecario da
Isibliotheca Nacional 500$ afim do occorrer ás
despeza,s com as remessas para o estrang,dro
de livros e outros objectos, concernentes ao
serviço das permutas internacionaes;
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Para que pela Thesouraria do Fazenda do
estado de S. Paulo, seja paga, como divida
de exercidos findos, ao praticante de 1 a classe
da administração dos correios desse estado,
Pompilio Vidal° da n-doiros, a quantia de
308$, apresentando previamente recibo, com
firula, devidamente reconhecida, de Guilherme
Dias Braga; cabendo a esto ultimo, caso não
seja satisfeita essa exige:leia, a monc:onada
quantia, como pagamento da hospedagem que
deu ao referido praticante

Para que pela Th3souraria de Fazenda do
estado de Pernambuco e como divi ia de exer-
cidos fundos, sejam pagos ao Dr. Albino Gon-
çalves Moira do Vascowellos 53 .988, que
lhes são devidos, parte como gratilleição do
cargo do lento da Faculdade do Direito do
Recife, parto corno indemnização do que des
pendera com a viagem a esta capital na qua
lidado de delegado ao Congresso Pedagcgico

Para que fique a Thesouraria de Fazenda do
estado da Balda habilitada a despender a
quantia de 50:00($, para reparos no editicio
da academia de medicina daquelle estado

Para que pela Thesouraria de Fazenda do
estado do Minas Geraos o como divida de exer-
cicios findos, seja paga a M01,110118 G011108 do
Paiva a quantia do 560$, por serviço de con-
ducção de malas do correio, realizado em 1888,
naquilo estado;

Para que pel t verba - Eventuaes - do
corrente exercicio, seja posta em Londres
á disposição do ministro brazileiro em Paris
Barão do Itajuliã, a quantia de V.. 40 ou
1.000 frs., que adiantou ao professor contra-
ctado do musica do Instituto Nacional de
Musica;

Para que seja racobilla do porteiro
da Faculdade do noticiai, como renda
evo:atual, a quantia do 215$70), saldo da
voada da Revista dos Cursos Praticos e do Pro-
gramaras d mesma faculdade;

Para que sej t indemnizado o porteiro
da f lenidade do medicina da quaniia de
275$305, que despendeu com acquisições o
serviços para a referida faculdade

Para que sejam despachados na al-
ndeaYa, livres do direitos, 18 volumes, em-

barcados em Lislioa e contendo materiaes para
as obras na praia da Saudade, do Instituto Na-
cional dos Cégos.

Communicou-se ao Ministerio da Fazenda
para os devidos effoitos :

Que, por decreto de 12 de agosto corrente,
foram nomeados para o Insthuto Nacional
dos Cé,gos, Francisco Gorgollino do Souza,
professor de musica theorica ; Manoel Bar-
reto do Souza, repetidor do curso do seiencias
o latiras e Antonio Ferreira do Rego professor
de orgão o harmonnun

Que aos guardas da Escola Polytechnica
Arnaldo Cop l strano Borges do Araujo e
Albino do Oliveira Guimarães, deve ser
abonada a gratificação mensal do 30$ durante
os exercidos praticos dos aluamos da mesma
escola

Que ficam á disposição d -sse ministerio
casa e terreno da rua do Senado, de proprie-
dade da Repartição Geral dos Telegraphos o
em que foram construidos as oficinas do fi-
nado J. llancox;

Que, por port cria de 13 do corrente, tbrain
nomeados para exercerm o caro do adjunto
interino ás escolas publicas do instrução pri-
maria de primeiro era° desta capital: ataria
Elisa dos Santos, Áurea Corrêi do Souza Mar-
tina, Maria Olympia Rodrigues da Costa, Or-
miada de Miranda Itodrigaus, Leocadia, Dal-
phina do Barros, Elisa Benevenuto Lisboa,
Mariana de Souza Braga, alariam) Eugenio
Ramos da Costa, Julio Ferreira do Freitas,
Leonor do Carvalho da Cruz Araujo, Anua
do Volte Ribeiro, José Venerando da Graça
Sobrinho, José Aleixo da Costa e Cunha, Dur-
val Ribeiro Pinho, José Caetano do Alvarenga
Fonsec o Aristides Drummond do Lemos,
sondo dispensados do mesmo corgo: Amalia
Clotilde Teixe.ira do Magalliãe-, Maria ira-
quina (In Sá, Carlota Isabel de Almeida,
Clara Nalion, Halita I Gonçalves do Lima
Coitinho, Maria Luizi Castrioto Pereira, Ira-
cema Francioni do Patada, Diria Condida da
Nobrega Lima, Virginia Monto Sayão, Jose-

phina Joanna Adelaide Ribeiro, Isabel Maria
da Silva Sobrosa, Maria das Dores Cortopassi,
Lucia Pi mentol, Leonor Augusta Lacerda
Trancoso e Maria Adelaide do Oliveira Val-
lim

Qa3, por portaria desta data, foi nomeado o
professor do Instituto Nacional dos Cegos
Antonio Lisboa Fagundes da Silva, para ex-
ercer interinamente o logar de mostre da of-
ficina typogaaphica do mesmo instituto

Que, por decreto de 16 do agosto do corrente
anno, foram nomeado.s : para director do Pe-
dag•ogiann o De. Joaquim J0.3':J de Menezes
Vieira, o para secretario do mesmo estabele-
cimento Folisberto Rodrigues Pereira do Car-
valho;

Que foi contractado Olivio Fernandes
Nascimento Rosa, para servir interinamento
no Internato do Instituto Nacional de In-
strucção Secundaria Como inspector de alu-
ramos.

- Declarou-se ao Ministerio da Fazenda:
Que ao Dr. Francisco de Paula Fajardo, no-

meado Mio pia:manto adjunto da l a cadeira
do clinica medica da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, compete a gratificação do
dé 2:4333 annuaos

Que convém que continuo a ser poato em
pratica o disposto 13a circular do Thesouro
Nacional, de O do março do 1883, quanto as
quantias requisitadas pelos engenheiros-che-
fes do districto da Repartição Geral dos Tele-
graphos, nos diferentes estados;

Que este alinisterio procederá de accordo
com a indicado contida no aviso desse minis-
terio, de 30 do junho ultimo, q lauto á inclu-
são da clausula - duplicata de recibos. - nos
contractos vira fornecimentos, cujos contas
tenham de ser pagas por saques á Delegacia
do Thesouro em Londres.

Communicou-se ao enviado extraordi-
navio e ministro plenipotenciario do Brazil
em Pariz ter esto mi:deterá) providenciado
para que soja posta á sua disposição na Dele-
gacia do Thesouro em Londres a quantia do
mil franco;, que o mesm) ministro adiantou
a Luiz Guillaud, professor contractado do
Instituto Nacional de M Hien.

Declarou-se:
Ao director do Instituto Nacional dos Cegos

ter esto ministerio approvado não só a in
cação feita por aquella directoria dos profes-
sores João Pinheiro de Carvalho o Augusto
José Ribeiro pira na Europa e-andarem
quanto se ref !re ao aperfeiçoamento do en-
sino dos cegos, e bom assim encarr:garem-s
da compra do material para o refe rido insti-
tuto, In as tombem as instrucções pelas Tiles
se devem guiar orla-3113s pr d'essores no des-
empenho dessa commissão.

Ao director da Aculemia das Ballas-Artes,
ter este ministorio approvado o acto da C011-
grogação que elegeu para membro corres-
pondente da mesma academia o pintor francez
Ilenry de Sachy

Ao mesmo director, que, com urgencia,
faça cumprir o determinado no aviso deste
ministerio n. 652 do 31 de julho ultimo,
quanto ao precito annexo ao Instituto do Mu-
sica, actualmente ocupado pelo porton .° da
dita academia;

Ao director da Faculdade de Medicina da
Bahia haver este ministerio approvado a
nomeação do Dr. Alfredo Antonio de An-
drade para preparador do pharmacologia o
arte do formular, durante o inmedhaento do
Dr. Antonio Viciado do Araujo Falcão;

Ao mesmo director, com relação ao reque-
rimento do preparador interino do medicina
legal e toxicolog,i t, Henrique Diniz Gonçalves
que só por °ocasião da proxima reforma das
faculdades de medicina cuidará. o governa de
prover efectivamente os logares vagos;

Ao director interino da Faculdade de Di-
reito de S. Paulo Dr. Antonio Carlos Ribeiro
ao Andrada n!ch ido e Silva, ter este minis-
terio ficado sciento de que assumiu o mesmo
doutor a directoria interina dessa faculdade,
como o lente mais antigo ;

Ao mesmo director, ter sido concedida per-
missão ao altiunno Heariqua José Coelho para
matricular-ae . no 3^ atino dessa faculdade.

NOTICIARIO
Malas - O correio geral expede hoje

as seguintes:
Pelo E. S. Lancaster, para Rio Grande,

Pelotas e Porto Alegre, impressos até à 1 hora
da tarde, caras para o interior até á 1 1/2,
ditas com porto duplo até ás 2, oljectos para
regatrar até á 1 idem.

Pelo Rio Paran4, para. Santos, impressos
ata ás 11 heras da manhã, cartas para o in-
terior ate; ás 11 1/2, ditas com porto duplo
até és 12 idem.

Pelo Paranagtti, para Santos, impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porte duplo até ás 10
idem.

Paio Ville de Rosario, para Bahia o Flavre,
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior a t á 1 1/2, ditas com porte duplo
o para o exterior até ás 2, objectos para re-
gistrar até á l idem.

- Amanhã: Pelo ('anning, para Parauaguá,
Santa Catharina, Rio Grande do Sul, Pelotas
o Porto Alegre, impressos até ás 9 horas da
nwillut, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditos com porto duplo até ás 10, objectos para
registrar até ás 6 da tarde do hoje.

Obser vutorio .Astronomien
- Resumo meteorologico dos dias 22 o 23 do
agosto.
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3 • 7	 •	 •	 • 753.72 17.8 13.34 85,0

• 1	 .	 •	 tarde.. 757.71 21,8 14,41 62,0

Thermometro desabrigado ao moio dia* ra-
teado 35,5, onnegrecido52,5.

Temperatura ma x ima 25,0.
Temperatura minima 16,4.
Evaporm,ão 2"1,0.
Ozone 6,0.
Velocidade média do vento em 24 hs.

Estado do cio
1) Limpo, vento SSE
2) Limpo, vento nullo.
3) 0,9 encobertos por nevoeiro, vento nullo.
4) 0,6 encobertos por nevoeiro, vento N

Dias 23 e 24 de agosto de 1890
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1 23 7 lis. da nouto.. 757.33 21,1 11,00 61,6

2 21 1	 •	 •	 manhã.. 755,10 19,4 11,10 83..8

3 • 7	 •	 •	 • 758,25 13,1 11,82 82,8

4 • 1	 •	 .	 tarde.. 738 20 20,0 11,90 87,0

"fhormometro desatar gado ao meio dia • pra.
toado 45,5, ennegrecido 30,0.

Temperatura moxim a 22,5.
Temperatura minima 17,6.
Evaporação 1,6.
Ozone 6,0.
Velocidade média do vento em 24 lis.,

Estado do cio
1) 0,3 encobertos por nevoeiro, vento SSE,

2,m2.
2) 0,8 encobertos por cirro-cumulus o no-

voniro, vento SW
3) Encoberto por nevoeiro, vento N 2aal
4) 0,9 eacobertos por cirro-cuambus o ne-

voeiro, vento SSE•ora.



Dita na relva 	

Dita ao sol 	  maxima... 51,0
Evaporação á sombra 2m,3.
Ozone 20,0.

28,5
'
	

15,8

)maxima.... 26,0

	

...	 15,3
Dita ao sol 	  maxima.... 55,1

Evaporação á sombra lm,65.
Ozone, 2°,0.
Chuva, 2m45.

- E no dia 22:
.1:axiint....

Temperatura á sombra.. ,Linm1....
nédi, 	

)maxima.... 29,5Dita na relva 	  '• • /minima.... 13,1
Dita ao sol 	  maxima3.. 52,8

Evaporação á sombra, 0,11,8.
Ozone, 2",O.
Chuva, 2m,4.

Estrada de Ferro do Carnal-
- ,gola-Da resumo do relatorio do anno de

1889, apresentado pelo engenheiro fiscal do
--erno, consta :

;strada de Ferro ltapemerim.-A compa-
	 aia obteve privilegio para este ramal, em

- prolongamento ao de ltabapoana, por decreto
n. 10119 de 15 de dezembro de 1888.

Os estudos definitivos na extensão de 90 ki-
lometros foram approvados por decreto
n. 10440 de9 de novembro de 1889. Está or-
çada em 2.779;8985376 ou 30:8875760 por ki-
lumetro.

Ainda não se deu começo á construeção,
cujo prazo deve expirar em 9 de janeiro do
anuo proximo futuro.

Trafego-A extensão total da linha em tra-
fego é do 223 kilometros, sendo 104 linha do
endro, 38 ramal de Patrocinio, 21 ramal de
ltabapoana; que foram trafegadas, durante o
anuo, por dons trens mixtos na linha do cen-
tro, dons no ramal de Patrosinio e quatro no
ramal de Itabapoana.

Tracçção-Não foi augmentado o numero
do material ; o seu movimenio e despeza foi
o seguinte

Trens-0 numero de trens foi de 3.175,
com o percurso de 213.337 kilometros, na
composição nádia de 0,1 vellieulo, sendo

Num. Percurso
De passageiros (mixtos)... 2.920	 178.512
De cargas 	 155	 18.121
De serviço da estrada 	 	 98	 10.504
Especiaos 	 	 2	 110

Total 	  3.175	 213.337

Locomotivas-Em numero de 10, tiveram o
percurso de 234.920 kilometros, fazenlo a
locomoção de 3.175 trens compostos do 19.478
vehiculos, assim discriminados
Vehieulos	 Num.
Carros do passageiros... 	 7.31E3
Ditos de bagagens 	 	 3.222
Ditos de animes. 	  3.470
Wag,ons fechados, merca-

dorias, carregados... . 	 4.672
Ditos ditos vasios 	 	 444
Plataformas carregadas 	 	 215
Ditas vasias 	 	 128

Total 	  19.478
---

é

1 Ra na relva 	

22,6
16,1
10,13

Percurso
314.642
180.273
150.615

368.500
35.033
16.933
10.117

1 .076.200
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Repartição Central Meteo-
rologica-Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio.

Dia 20 de agosto de 1890
maxinn.... 26,0

Temperatura à sombra .. (minima .... 17,1
(média... .. 21,55

- E no dia 21:
21,9
19,1
19,5

E no servieo de locomoção removeram:
Ton.k I.

Peso morto. 	  I 0. 437. 368
Peso util.	 9.819.809

-
13.257.177

Ralação do peso uni para o morto 27 °/,.
e fizeram a seguinte despeza

Lenha, 8.5090315:316$200
Graxa, 6.002 kilos 	 	 9:879S775
Estopa, 2.295 Mios 	 	 9055010
Azeite, 5.986 litros 	 	 2:6225450
Diversos 	 	 3645222
Pessoal 	  29.7525607
Reparação 	 32:7045302

ou 347$974 por kilometro
machina-kilometro foi

Quantidade
Lenha, 0,030 1133 	  5165,19
Graxa, 0,024 kilos 	  8019 90
Estopa, 0,01),7 kilos 	  $004,10
Azeite, 0,02,3 litro 	  S011,10
Diversos. 	  .	 .	 1,55
PCSSO:11 	 	 5006185
Reparação 	  $139,25

-
$130,21

Veldeulos - No serviço do trafego ofere-
ceram ao movimento do passageiros:
Logares kilometricos oferecidos 12.725.157
Ditos utilisadis 	 	 3.129.476
Proporção de utilisados para of-

ferecidos 	 	 24,75 0/„
-- ---

Cargas - Transportaram-se:
Toneladas kilometrieas ofereci-

cilas 	 	 6.834.992
Ditas kilometric.is 	 2.600.746
Proporção de utilisadas para of-

moldas 	 	 38,05 0/0

Fizeram-se as seguintes despezas:
Lubrificante 	 	 9:320030
Reparação 	 	  13:0865483

	

Total 	  15:4013$573
Ou 09$087 por kilometro em trafego, sendo

por vehicule-kilometro $014,30.
Movimento -O movimento durante o anuo

foi feito com promptidão, sem haver modi-
ficação de horario, e consta do seguinte:

Passageiros - Transitaram 71 553, inslu-
si ve os gratis, no percurso médio de 93,4
kilometro-s.

Sendo:
Passneiros	 Ninnern	 Renda

De l a classe 	 	 25.333	 70:4635500
De 2 a idem 	 	 93.901	 65:068$300

Total 	 	 69.294	 135:5315890
Serviço publico 	 	 1.854	 3:1015880
Idem da estrada 	 	 405	 1:1695100

Total 	 	 71.553	 139:8925840
E no anno an-

terior

Diferença para
mais 	

Kdos	 Frebs

frete 	  384.837 0:4305240
Serviço gratis:

Serviço publico ..... • 	 	 598	 175609
Dito da estrada 	 	 5.070	 105:5440

---- -----
Total 	  300.505 0:5535280

E no anuo anterior 	  423.224 9.595$080
---- -----

Diferença para menos. 32.719	 41$80)

Mercadorias - Transportaram-se 479.571
volumes pesando 32.001.612 kilos.

Sendo:
De Campos ao interior... 	 7.243.106 kilos
Do interior a Campos... 	 is0,323.673 »
Trafego intermediario.. 	 4.434.863 »

	

Total 	 	 32. 0)1.012 »
inc são assim e.>pecideadv.:

Gare 	  183.876 10.810.79) 199 : 6365340
Assucar 	  9.853	 564.974	 4:0825760
Aguardente 1.259	 535 . 89	 3 : 3435360
Algodão 	 	 35	 1.797	 151-240
Couros 	 	 180	 1.826	 215889

	

9.197	 35.337	 928$700
Toucinho 	 	 1.401	 80.027	 6588860
Madeira 	 	 9.830 0.400.742	 28:3175240
Cereaes 	 	 6.717	 396$:.-63	 :3:0025900
Diversas

ex porta-
ção 	  56.323 6,863.355	 11:2053120

Diversas
importa-
ção 	  193.037 5.491.57013-1:5655860

Sal 	  127.09,1	 710.010	 1:1705970

Total... 479.581 32.001.6-12 380:9585300
No anuo

anterior. 501.792 33.971.611 401.472:322.0

D i Iterença
para me-
nos 	  82.211 1.009. 060	 16: 513920

Linha do centro.. 23. 031.201 239:283s720
Ramal de Patro-

cinio 	 	 4.015.066	 63:218578)
Ramal de Itaba-

poana.	 , 	 	 4.055.285 67:4505800
- -

	

Total 	  32.0 '1.042 380:0535300
Aniniles - Transport tr9m-so 4.086 anis

maca.
Senda:

Nnale:o

De montaria 	
	

1.417
Bois, vacsas e vitais 	
	

123
Carneiros, porcos e ou-

tros 	
	

2.541

Total.- 4.086
Carros:

Transportara m-se 	 	 23	 257$909
_

Total 	 	 -1.- 109	 6:218..i60
E no anuo anterior.-	 3.932 5:0845000

Diferença para menos	 117	 1:1345030
Telegraph° - Transmittiram-se 3.280 te-

logrammas cora 75.409 palavras.

Sendo:

	

no:,dgenao	 Numero Pallv:as	 TAXIS

Serviço particular 1.920 32.206 3:0915000
Dito publico......	 .307 10.527
Dito da estrada... 3.042 32.231
Dito urgente da

estrada 	 	 11	 355
--- ---

	

Total 	  5.280 75.409 3:0948000
No animo anterior 	  4.670 75.939 3.2158590

Diferença:
Para mais 	  610	 7788500
Para menos 	 	 5:30

Via permanente: sul stituiram-se na via
permanente:
19788 Dormentes 	 	 22:500721

055 trilhos... 01700 kilorn 	
1358 capas ....	 3330

21740 parafusos. 5E6
34357 grampos . 6274	 »

13:1595815
Diversos materiaes 	 	 7:83757:38

4- 3:5675274
Despendido com o pessoal. 	  114:K95559

Total 	  15- 7:6975833

Temperatura à sombra..minim
(média 	 77:59857 GO

em trafego, e por

Valor

	

67.558	 136:0875841)

	

3.995	 3:8055000

Bagagens - Transportaram-se, inclusive a
livre, 390.505 kilos.

Sendo:
Pagando o respectivo

FrMe

3:021ti130
283$720

1:7555850

5.0605700



Sondo
Passageiros 	
Bagagens 	
Animaes e carros 	
Mercadorias 	
Trens especiaes
Telegra
A rmazenagoin 	  . .
Rendas diversas .. 	

Tot ql ......

No antro anterior 	

DM:rança para monos. 	

135:531$860
9:430$240
6:218S660

380:958$300
252$000

3:094$00J
805.;820

4:100,080

550:471$800

501:999P00

14:527$310

Sendo :
Com o pessoal...
Com o material..

250:615$740
01:160$118

— - —

Tinguft e Commer..60 	
Maracanfi e seus afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarally e Tres Rios......., 	
Além das oalras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio de
S. Christovão recebeu 	

e o da morro da Viuva 	

No dia 17:
Tingua e Commereio 	
Maracanïi e seus afluentes
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Ing,lez
Andarally e rires RIOS 	
Além das oulras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio de
S. Christavão recebeu 	

e o do morro da Viuva 	

No dia 18:
Tinglui, e Commercio 	
àIaracang e seus afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez .....
Andarally e Tres Rios . . 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio de
S. Christovão recebeu 	

e o do morro da Viuva 	

No dia 19:
Tinguti. o Commercio 	
Maracanïi e seus afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Ing,lez 	
Andaraliy e Troe Rios 	
Além das outras derivações antes

do PedregAllio, o roservatorio de
S. Cbristovão recebeu 	

e o do morro da Vinva,	 .......

Litros
72.053.003
18.931.003
13.839.003
4.262 000
6.033.00J

3.802.090
2.378.000

72.719.033
18.217.000
10.275.009

5.523.030

3.802.003
2.363 000

72.719.009
17.391.093
8.097.003
3.527.000
5.276.009

3.710.000
2,303.000'

72.053.003
16,63/.050
8,010.000
3.329.003
5.170.030

3.776.013
2.313.030

Segunda-feira 2 5	 DIARIO OFFICIAL	 Agosto 118901 374

sendo por kilometro em trafego:
Pessoal 	  511$701
Material 	  195$308

----
707$159 •

Receita— A receita. importou
Cal... 	  ...	 .. 550$171$800

Imposto— Arrecadou-se 13:G54$000 dá im-
1 osto do transito, sando
por kilometros em trafego.........	 01 £232
por passageiro 	  	  ...	 $197,05

Despeza—A despoza montou a 350:782$158,
sondo assim discriminada:
Administração central 	 	 15 :000$000
Contabilidade. 	 	 9 96451504
Trafego 	 	 71:593071
Locomoção 	  95:332$G70
Telegraph° 	 	 1:1948920
Via permanente 	 	 157:0908333

Total 	  	  350:782$153
Na anuo anterior.. 	  332:705$632

Di fferonça para mais 	 	 I8:010170

A renda liquida foi 	  550:47l800
E a despeza 	  	  350:782$158

A renda liquida foi 	 	 199 : GS9$702
Per kilo:netro:

Rc e fita, por kilometro 	 	 2:408$183
Despeza, idem 	 	 1 :508$529

-----
Saldo, idem 	 	 	 899$951
Renda dl viajantr, Ueni 	  G07$760
Dita média por passageiro

idem 	 	 $012,85
Dita do bigagem, idem,	 42$290
Frete médio por tonelada

idem 	 	 $205,5
Renda de mercadoria, idem 	  1 :7485603
Freto médio por tonelada, idem 	 	 $159,9

-----
Relação por cento:

Da despeza pira a receita 	 	 03,716 0/,)
Idem no amuo anterior 	 	 58.896 »

----
Differonça para mais 	 	 4.820 »
Da receita para o capital em-

pregado 	 	 8.512 »
Da renda liquida, idem, idem. 	 3.088 7)

Percurso—O percurso médio foi: por passa-
geiro 13,1 k. ; por dagag-em 93 k. ; por
mercadoria 77,9 k.

Custo da estrada — O custo da estrada ó
G.400:5074:4171 ou 20:010$0t9 por kilometro.

Capital garantido —O ca-
pital garantido é 	

Sendo:
Empregado 	  0 .000:000$000
Por empregar 	 	 2.700.000$000

Sem garantia .— Capital sem garantia, em-
pregado 400:507$171.
' Garantia dejuros-L Impor-
tancia dos juros, 7 0/, '	 420:000$000

Garanta o ffectiva
Emprestimos no estrangeiro — Remette-

ram-se para amortização e juros
No primeiro semestre 	 	 8242-10-0
No segundo somostre 	 	 9163-10-3

Total' . 	 	 f..; 17100-0-3
n• nn• nn• n.....

Material rodante— Acha-eo em bom estado
do serviço e nã,o foi augmentado,

Oficinas — Não houve alteração do pes-
soal.

Fizeram-sa durante o anno todos os ser-
viços de que precisavam o material rodante,
Os edificlos o depondencias da estrada, o os
do conservação da linha.

Tarifas — Continuam em vigor as tarifas
approvadas por aviso do 10 do fevereiro
do 1837.

Oecurroncias —Registraram-se as seguintes:
Desoarrilhamento—Ein 24 de agosto descer-

rilliamento de um wagon de um trem do
madeira.

Ferhnentos—Ein 10 do outubro foi contua-
ilido ligeiramente uni aprendiz, por impru-
doncia

Mortes—Em 1 de novembro morto do um
homem, do cai' preta, que se achava deitado
sobro a linha lia curvado 07 1:Boateiro.

Abastecimento de aguo— Os diversos
mananciaes forneceram

No dia 10 do agosto:

Santa Cassa da Miscrieordia- 0 mo-
vimento do hospital da Santa Casa da Miseri-
cordia, dos hospícios de Nossa Senhora da Saude,
de S. João Baptista, de Nossa Senhora do SoccorrO
e de Nossa Senhora das Dores, em Cascadura, foi,
no dia 19 de agosto, o seguinle

	

Nacionaes Est.	 Total
Existiam 	 	 8:54	 517	 1.371
Entraram. 	 	 20	 26	 46
Salfiram 	 	 41	 26	 67
Palleceram 	 	 5	 4	 9
Existem 	  828	 513	 1.341

O movimento da sala do banco e dos consulto-
rios publicos foi, no MOMO dia, de 459 constil-
tantos, para os quaes co aviaram 589 receitas.
Fizeram-se 29 extracções de dentes.

E no dia 24:
Nacionaes Est. Total

Existiam 	   828 513 1,311
Entraram 	 IS 11 32
Saltiram 	 27 19 4 n ;
Pallecerain 	 2 5 7
Existem 	 381 489 1.320

O movimento da sala do banco e dos consulto-
rios publicos foi, no mesmo dia, de 537 consul-
tantos, para os gimes se avivam 669 receitas.
Fizeram-se 12 obturacii2s.

Obituario —Sepultaram-so no dia 19
do corrente as seguintes pessoas, falleci-
das de

Accesso pernicioso — a fluminense Alexan-
drina, filha de Francisco Gonçalves Ribeiro,
G rirmos, residente o fallecida á rua do Vis-
conde de Itauna il. 185 ; a portugueza, Via-
tanto Candida, 52 annos, viuva, residente e
fallecida á rua Vieira da Silva n . I) 1.
Total, 2.

Angina pectoris—o alagoano Antonlo Tho-
maz Cajueiro, 41 anuas presumiveis, casado,
residente o fallecido no Asylo de Meninos
Desvalidos.

Asthma cardiaca — o africano José, 75 mi
nos, solteiro, residonto á rua Vinte e Quatro
do Maio n. 10 B o fallecido na Santa Cas.i.

Apoplexia dos reeerrin iscidos—o fluminense
Manoel, filho do Luiz Madeira, 2 horas, resi-
dente o fallecido á rua do Riachuolo n. 172
e Maria, filha do Maria Fernandina Frazão,
4 horas, rosidento o fallecida á 'rua do

fluminense Luiza, filha do An-
tonio Apolinario do Carvalho, 2 1/2 mazes,
residente e falleaido á rua do S. Luiz Gon-

152ção amyloide do iliba : o baldam)
zaDgaegr lel.lel

Potro Bispo dos Santos, 83 annos, solteiro,
residente a bordo do lugar Felicidade e fa lte-
cicio na Santa Casa.

Access() pernicioso — o fluminense Antonio
da Silva Freire Porto, 46 annos, casado, resi-
dente o fallecido á rua do D. Mariana n. 2 R.

Dilatação da aorta—o fluminense José Dias
da Cruz Lima ., 43 armes, solteiro, residente e'
fallecido á rua da Vista Alegro n . 12.

Ecta,ia, do crossa de orla — a fluminenso
Violante Aurora de Castro, 37 annos, sol-
teira, residente o fallecida á rua do Rezando
n. 73.

Enterite agiu Li—o II nulificais.) Antonio, filho
do Emilia Manteria de Queiroz, residente e
Machio á travessa do D. Felicidade 11. 12.

Febre remittente fluminenso Car-
los, filho do José da, Costa Moraes Junior,
residente e fallecido á rua de S. José n. 00.

nobre romittento typhoidéa— a fluminense
Mina, filha do Maximiliano Rego Lopes, 7
annos, residente o fallecida á rua Delfim n. 3.

Febre remittento paludosa — o fluminonse
Daniel Francisco Alves, 19 annos, solteiro e
Iállecido no hospital de S. João Baptista.

Ilemorrhogia broncho pulmonar — o mi-
neiro Angelo Antonino da Cunhara, 38 annos,
casado, residente o falleeido A. rua de D. Mi-

fluminense Cata-
n o irtveinnlaor% a2g iA

'
a

cerebral —
dida Maria Rosa, 120 atines, viuva, residente
o fallocida á praia do Cajá n. 47.

Infecção purulenta— a portugueza Auselina.
Rosa do Souza, 33 annos, residonto á rua do
Visconde do Itanna, n. , 50 o fallecida na rua

FrIenssetatilliC i.iencia mitral — a portug,uoza, Maria
do Jesus, 32 armas, casada, residento e falte-
eida á rua dos Voluntarios da Patria n. 107.

Lesão organica do coração — a fluminense
Guilhormina, 50 turnos, solteira, residente
fallecida do Sant'Anna n. 32.

Lesão eardiaca—a fluminense Carlota Luiza
do Espirito Santo, 53 annos solteira, resi-
dente a rua do General Polydoro n. 24 e fal-

lecLitells‘ãuoacaSrl.11 111ot-aheeapsaatica — o portuguoz Theo-
tonio José do Avila, 40 annos, casado, resi-
dente e falleeido á rua da Gloria n. 94.

Metrorhagia puorperal — a braziloira The-
reza M.kria da Conceição, 30 annos presumi-
veis, residente o fallecida á rua do Fonseca

Pneumonia — os fluminenses Silverio Pires,
•

22 aunos, solteiro, residente á, rua da Gam-

8.700:000000

I Manos
Saldo a favor da garantia.. 231:705$393

— — — — —
188:204$107
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n. 111 e fallecido no Hospital da Sande ;
Armanda, filha do Valeatity t Moreira Bar-
bosa, 2 mezés, residente o fallecida à ruo, dos
Cajueiros n. 38. Total, 2.

Pneumorrhagia - o bahiano Jose da Silva,
annos, solteiro, residente em traja e fatie-

eido na Santa Casa.
Purpera, cachetica.-o pertuguez João MA-

noel Domin fr
n

ues, 40 annos, solteiro, residente
á rua de S. José n. G, fallecido na Santa
Casa.

Syncope cardiaca- o sergipano Agostinho
José, 30 almas

1
 residente e fallecido a rua da

Gambôa, n. 33, e o portuguez Luiz Teixeira
de Miranda, 75 monos, solteiro, residente e fal-
lecido á rua do Lavradio n. 132. (Total 2.)

Sem declaração-a fluminense Constaeça
Elnarda Cardoso do Lemos, 43 annos,solteira,
residente e fallecida á rua , das Larangeiras
n. 113, o Alfredo de Campos Limpo de Oli-
veira, 28 annos, solteiro, resi lente e fallecido
á raa do Cortinara n. 6 e fallocido na Santa
Casa. (Total 2.)

.Tuberculose pulmonar - os fluminenses,
Nympha. Emiliana da ConeJição, 53 annos,
residente á rua . conselheiro Bento Lisboa
n. 10; Marinha Francisca de Marcos, 38
:Anos, solteira, residente á rua do Pedrezulho
e fallecida na Santa Casa; Pedro Pinto do Al-
meida, 25 anuas, solteiro, fallecido na enfer-
maria do Regimento Policial ; Sara Augusta
Rivernaz de Almeida, 18 annos, solteira, re-
sidente o fallecida á rua Thomaz Ribelio
n. 36; Sebastiana, filln de 13 tlhina Maria das
Dores, 4 anilas, residente o fallocidt á ladeira
do Livramento n. 1 ; Felicita Maria da Con-
ceição, 50 annos, solteira, residente e fallecida
á rua do Visconde do Sapucally n. 193 ; Au-
gusto, (exposto da Santa Casa) 8 mezes, resi-
dente o fallecido na Casa dos Expostos ; a
mineira Guilhermina Marfeus Pereira, 31
annos, fallecida no Hospicio Nacional de
Alienados e o paraense José Ramos do Vas-
eancallos, 20 annos, solteiro e fallecido no
hospital do Castello. Total 9. •

No numero dos 41 sepultados estão ia-
cluidos 14 indigentes cujos enterros foram
gratuitos.

-E no dia 20
Aortite atheroantosa-a portugaeza Maria

Angelica de Aleantara, 67 aflitos, solteira,
residente e fallecida á rua do Barão de Ita-
pagipe n. 70.

Anemia profunda - o Ilaminanse Joaquim
Antonio Alvos da Cunha, 45 annos, casado,
residente o radicchio á rua da Alfandega
n . 339.

13ronahito capillar-o fluminense Sebastião,
filho de Monica Maria da Conceição, 1 1/2
anuo, residente e fallecido á rua do ltapirá
n. 50.

Broncho-pneumonia - o fluminensa Fran-
cisco, filho do Anna Luiza da Conceição, 4
inezeS, residente e fallecido na Casa da
Macia.

Boriberi de forma galopante -o cearense
Romão Manool Malheiros, 20 annos, falleei lo
no hospital militar do Castello.

Gatanho suffocante-a flumin'snso Maria,
filha de Antonio Joaquim Vieira, 12 dias,
residente e fallecida a rua de Estacio de Sá
n. 51.

Congestão cerebral-o brazileiro Jacyntho
Raphael da Silva, 64 annos, solteiro, resi-
dente e falecido no Asylo de Mendicidade.

Dyptheria- o portuguez Francisco Pinto
Cardoso, 72 annos, solteiro, residente e fatie-
eido á rua do Senador Pompa° n. 103.

Enterite-o fluminense Manoel, filho de
M irgarida Anastacia da Conceição, 3 1/2 an-
1103, residente e falleeida á rua do S. Fran-
cisco Xavier n. 52 A:

Erysipeta post variola- o hespanhol Ja-
cobo Gago, 19 annos, solteiro, residente á rua
.do Hospielo n. 230 o fallecido no Hospital de
Santa Barbara.

Enfio-por icardite-o africano José, 66 an nos,
solteiro, residente á rua do Riachuelo n. 04
e fallecido na Santa Casa.

.Febre perniciosa meningetica-a fluminense
Palmyra, filha de Be ardina . Vianna do
Amaral, 5. mozes, residedle e fallecida, á rua
da Ajuda n. 55.

Febre remittente perniciosa-o planliyense
Raymundo Bispo de Hollanda, 20 annos, fat-
tecido no Hospital de Marinha.

Maria, filha de Aurelia Castellõas, resi-
dente e faltecida á rua do lIospicio n. 234.

Hepatite-o haitiano João Paulo, 38 annos,
solteiro, fallecido no Hospital de Marinha.

Lesão organica do coração-os fluminenses
Luiz Carlos Ferreira Nunes, 39 anuas, viuvo,
residente o fallee.ido á rua do Presidente
Barroso n. 4') ; Maria Veronica de Souza, 53
annos, viuva, residente e fallecida á rua Luiz
do Camões n. 21 ; o por tuguez Adão da Costa
Campos, 51 annos, casado, residente e falte-
ciclo á rua de Santa Luzia n. 74.

Lymphatito perniciosa - a portugueza
Ensina Maria Candida e um feto seu filho, 22
annos, casada, residente e fallecida é rua do
S. Christovão n. 55.

Marasmo senil - a africana Rachel Maria
d ts Dores, 80 annos, solteira, residente e fui-
tecida á rua do Condo d'Eu ri. 69.

Nephrito portuguez José Antonio da
Rosa, 42 annos, casado, res ; dente á rua do
Visconde do Rio Branco n. 47 o fallecida na
Santa Casa.

Nephrito mista - o mineiro João Alves dos
Santos, 37 annos, solteiro, residente em Fri-
burgo, o fallecido na Santa Casa.

Pneumonia - o fluminense Manoel, filho do
Joaquim Ferreira dos Santos, 8 mezes, resi-
dente, e fallecido á rua de Matto Grosso n. 41.

Sclerose mitral-o partuga3z Dionysio de
Souza Pinto, 40 monos, solteiro, residente e
fallecido na Santa Casa.

Sem declaração- 03 portuguezes Joaquim
da Silva Lameira, 41 annos, c isafo, residente
á rua do Genaral Pedra n. 147; Justino Gon-
çalves, 39 anuas, casado, residente á rua do
Bom Jardim n. 87; o africano Agostinho, 80
manos, solteiro, residente na ilha do Gover-
nador e fui tecido na Santa Casa. Tota1,3.

Tubereulos pulmonares - os fluminenses
Anua Marinha da Silva, 45 afines, viuva,
residente á rua da Gloria n. 32; R.aymundo
Verissimo Solré, 21 annos; Frederico Car-
neiro Leão, 17 anilas,. solteiro, residente á
travessa do Navarro ri. 10; Manoel Ribeiro
dos' Santos, 41 anno:s, solteiro, residente no
Campo Grande ; Marcilio Alves Brazil, 23
annos, solteiro, residente á rua Barão de
ltapagipe n. 66 e fallecido na Santr Casa
Eugenio Guimarães, 18 antros, solteiro, resi-
dente á travessa do Seriado n. 6 e fallecido
no hospital do S. Francisco do Paula
Joaquina Maria do Jesus, 32 annos, solteira,
residente e fallecida á rua do S. Joaquim
n. 81; Henrique Baptista da Costa, 28 armas,
casado, residente e fallecido á rua cio S. Clc-
monto n. 101 ; Francisco, filho de Antonio
Manoel da Rochl, 10 anuas, residente e noi-
tecido á rua do Regente n. 49 A; a coarenre
Maria Alta de. 'Vasconcellos, 69 annos, viuva
o falleci la na Praia Formosa n. 161. To-
tal, 10.

Variola„ confluen to - o cearense José J ulião
dos S Intim, 19 aflitos, fallecido no hospital de
Santa Barbara.

Fetos - Um do sexo masculino, filho da
A Mons° Henrique Carlos Garcia, fallecido
rua Leopoldo n. 62; um dito do mesmo sexo,
filho de José de Souza Pereira, fallecido á rua
Machado Coelho n. 30.

No numero dos 42 sepultados estão inclui-
dos .17 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

E no dia 21:
Arterio scelerose-o pernambucano Pergen-

tino de Aquino Fonseca, 53 anuas, casado,
residente o fallecido á rua do ltapira n. 73.

Athrepsia- o fluminense Manoel, filho do
Antonio Joaquim Vieira, 14 dias, residente e
fallecido á rua do Estacio do Sá ri. 31.

Bronehite anular - os fluminenses Guio-
mar, 5 mezes, filho de Manoel Thomaz de
Almeida, residente o fatlecido á rua do Conde
d'Eu n. 154; Eugenio, filho do José Voto, 3
mezes, residente e fallecido é. travessa de
D. Manoel n. 14 e Alice, filha de Leandro
de Araujo Silva, 3 afines, residente e falte-
cicia á rua do Proposito n. 96. Total, 3.

Con vulgos- os fluminenses Arlindo, filho
de Estevão Manoel de Burros, 10 dias, resi-
dente e noitecido á rua da Providencia n. 61 e
Alvaro, filho de Christina Alves, 10 mezes,
residente o fallecido á rua de S. Clemente
n. 109. Total, 2.

Cadmia, senil - o fluminense Anua Joa-
quina do Prado, 74 annos, viuva, residente e
fallecida no Asylo de Santa Maria.

Commoção cerebral - o portuguez Antonio
José Parente Ramos, 41 armas, casado, resi-
dente á rua de Santa Luzia n. 38. O obito foi
verificado no Necroterio.

Mathew fibroza - o africano Damião da
Costa Leite, GO almas, solteiro, residente o
fallecido á ladeira de João Homem n. 17.

Derramamento cerebral- a fluminense Ma-
ria da Gloria Soares, 86 annos, viuva, resi-
dente e fallecida á rua da Misericardia n. 42.

Congestão cerebral - a portugueza, Theo-
d ora Fe rn a n dos, 40 anuas pras um i vais resi -
danto o fallecida á rua do General Caldwoll
n. 8.

Entero colite - a fluminense Cecilia, filha .
do Francisco de Oliveira Martins, 4 mez,s,
residente o fallecida á rua do Cattete n. 68.

Fabro perniciosa - a fluminense Gabriella,
filha de Florinda Jlhina da Encarnação,
3 mezes, residente e fallecida à rua dos In-
validas u. nO.

Ferida incisa mandaria da região lombar-
o portugnez Jacintho Malheiros do Vascon- .
cellos, 52 anuas, viuvo, residente na lagoa de
Rodriguos do Freitas e fallecido na Santa
Casa

Gastro-enterite - a fluminenso Alzira, fi-
lha de Carolina Maria do Couto, 72 dias, re-
sidente e falleeila á rua da Alegria n. 22 A.

Intoxicação palustre-a fluminense Cecilia,
filha de Maria Isabel, 2 mezes, residente e
fallecida á rua, cio S. Manoel n. 10.

Lesão organica do coração - a fluminense
Amelia Maria Francisca, 40 annos, residente
e fallecida á rua do General Pedra a. 170.

Nophrite intersticial - Flora Freire da
Silva, residente e fallecida no Hospicio do
Alienados.

Syncope cardiaca - o africano João Manoel
Antonio, 70 annos, solteiro, residente o falte-
ciclo á travessa do Costa Velho n. 4.

22111 declaração-os partuguezes José Anto-
nio Gomes, 29 annos, solteiro, rt.3idente na es-
tação da Serra e foi tecido na Santa Casa; Jos5
Dias, 40 armas, solteiro, residente á rua do
Senado n. 46 e fallecido na Santa east ; o
inglez Jaymes Hosho, 35 annos, residento
a bordo da barca ingleza Souzermna, e o mi-
neiro Justiniano Alves de Moura, 23 manos,
solteiro, residente no arraial do Patrocinio o
fallecido na Santa Casa . Total, 4.

Tuberculose pulmonar-os fluminenses Rosa,
filha de Miguel Bertholine, 3 armas, residente
o fallecida á rua dos Invalidas n. 60 ; Henri-
que Joaquim dos Santos, 39 anuas, solteiro,
resi dente e fallecido á rua. do General Poly-
cloro n. 124; o mineiro Antonio Pedro do Mi-
randa Monteiro de Barros, 34 annos, solteiro, .
residente e fallecido á rua de Malvino Reis
ri. 100 e o portuguez Manoel do S'xiza. Coelho,
38 rirmos, solteiro, residente á rua da. Uru-
guayana, n. 27 o fallecido no hospital de
S. João de De03. Total, 4.

Ulcara - o africano Antonio José Souza,
70 annos, solteiro, residente em Campo
Grande e fallecido na Santa Casa.

Variola connente - o pernambucano Ma-
noel Antonio dos Santos, 18 anilas, solteiro,
fallecido no hospital do Santa Barbara.

Fetos - um do sexo femenino, filho de An-
tonio Silveira Galart, residente á rua da Im-
peratriz n. 57, um do sexo masculino, filho
de Antonio dos Santos, residente á rua da
Misericordir n. 126. Total, 2.

Adiaria schrose - o mineiro Candi to Luiz
de Andrade, 49 annos, casado, residente o
fallecido no campo do S. Christovão n. 94 B.

Syncope card:aca - o brazileiro Antonio
José do Moura Filho, 61 anuas, viuvo, resi-
dente e fallecido á rua do Dr. Correia Dutra .
a. 37.

No numero dos 33 sepultados estão incluidos
7 indigentes cujos enterros foram gratuitos.
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EDITAES E AVISOS
lle;,•intento Policial da Capitai Federal

Corpo de emanaria
Do conformidado com a autorização do Mi-

aisterio da Justiça, serão vendidos em hasta
publica, no dia 31 do corrente, ás 11 horas
da manhã no quartel de Estacio de Si, 11 ca-
vallos por serem julgados imprestaveis para o
serviço deste regimento.- Manoel Rodrigues
Veiga, alferes agente.	 (.

--
Secretaria de Estado dom Ne,stoclom da

Fazenda
Edital

Tendo xle ser promulgada, por todo o !noz
do satembro proximo futuro, nova tarifa para
as alilindega,s, do ordem (to Sr. Ministro da
Fazenda, faço publico que recebem-se nesta
Secretaria do Estado, até o dia 31 do cor-
rente, qualquer reclamação por escripto,
sobre o mesmo assumpto.

Secretaria de Estado dos Negados da Fa-
zenda, 22 do agosto de 1890.- O cariciai
maior, Verissimo Julio de Moraes. 	 (.

--
Alitandega do Aio de Janeiro

EXERCICID DE 1890
Rendimento de julho de 1390

Receita effectiva
Importação. 	  2.048:729177
Despacho maritimo.. ......	 24:76W150i

Exportação 	 	 049:0413159
Exti aordinaria 	 	 107:1893519

Imposto de 30 0/s para assis-
tencia publica 	

Sello de papel, produto do
estampilhas 	

2.833:4063730
Deposites
Contribuição de caridade :

Para a Santa casa da Mi-
sericordia 	

	

Para o Hospital dos Lazaros 	
Para a Intendencia Municipal
Para diversos 	

Restituiçães
Do direitos 	
De deposites 	
Do imposto de 30 0/0 para as-

sistencia publica 	

20 secção, 22 de agosto de
Limas A. R. Bhering.

Recebedoria do nit de Janeiro
districto

Relação dos predios que sofTreram augmento
no valor locativo -para a cobrança do imposto
predial o renda de pennas (ragu do exer-
cicio de 1891.
Rua do Conselheiro José Bonifacio: n. 1,111a-

noel Gomos da Silveira ; n. 3, Jos5 Bernardo
Simões; a. 7, Joaquim Gonçalves Correa;
n. 37, Manoel Brum da Silveira ; n. 41, An-
tonio Augusto Teixeira Moura; n. 47, 49, e 51
Antonio Pereira Saraiva ; n. 6. 8, 10 e 12, An-
tonio Vieira Machado ; n. 20, José Maria
Vaz Lobo ; sem numero, Joaquim Rodrigues
Bragança ; n. SI, Clara Candida da Silva
Moura ; n. 61, Leopoldina do Souza Livra-
mento.

Rua Thereza: sem numero,João do Almeida
Gomes ; sem numero,Domingos Divirto Costa;
n. .1, Manoel Francisco do Almeida ; n. G,
Manoel da Ponto Moreira.

Rua Henrique Schloyder: sem numero Fran-
cisco Antonio da Cunha e Silva ; sem numero,
José Moutinho dos Reis ; sem numero, Josá
Moutinlio dos Reis ; sem numero, Ernesto.

Rua Oito do Setembro: sem numero, Victo-
rifo de Medeiros; sem numero, Manoel
Congo.

Rua Dr. Padilha n. 5, Joaquim Pacheco:
Junior ; sem namoros, Evaristo d Athayde
aloncorvo ; seta numero, Francisco Caetano
da Silva ; n. 4, Jastino Pang Colombo
n. 10 A e n. 12, Antonio Soares Pereira do
Conto ; n. 12 H, Manoel Dias Barcellos
n. 12 B, Antonio do Aguiar Peixoto ; n. 12 E,
João Machado do Faria; n. 18, João Baptista
Ferreira; n. 14 A, Joaquim Ferreira Ba-
ptista.

Rua Dr. Dias da Cruz : n. 21, Antonio José
Siqueira ; n. 27, Prescilia, Maria da Silva ;
ns. 47, 49 e51, João José Gonçalves Corrêa.;
n. 55, Adelino Gonçalves Campos ; n. 61, An-
tonio de Almeida Pinto ; n. 2, José Caetano
Valha ; a. 12, Francisco José Baptista da
Moita; n. 18, Joaquim José da Silveira Aze-
vedo ; n. 28, Delphina Rosa da Conceição.

Rua Fernandes ( em Todos os Santos) sem
namoro, Antonio Maria Guimarãos.

Rua Engenho de Dentro : as.. 19 e 21,
Delphina, Rosa da Conceição; n. 27, João
Pinto Xavier ; som numero, Luiz Vieira da
Silva ; idem, Leopoldina M. C. Schimidt
n. 43, Delphina Rosa da Conceição ; ns. 4,
0, 8 o 10, Manoel Leite dos Santos ; n. 52,
José Antonio da Conceição; as. 86 o 92, José
Antonio da Silva ; n. 102, Amelia do Jesus
Abreu Schort.

Travessa do Cabussá: os. 11 e 13, Chrispim
Leite dos Santos.

Travessa Vinte e Sois do Maio: som nu-
mero, João de Meirelles Bastos.

Travessa da Gloria: 1,11 o III, Francisco José
Machado ; sem numero, Antonio Martins Ris-
cado ; n. 7, Joaquim Mendes de Feeitas.

Travessa do Rio Orando do Norte (antiga.
Imperial) n. 7, Joaquim Mendes de Freitas
n. 4, Luiz Garcia.

Travessa Silva Guimarães, sem nomero,
Julia.

Praça do Engenho Novo : n. 4, Migue/ An-
tonio Emanados ; n. 8, Maria José Avila do
Araujo ; n.16,Josè de Abreu Coutinho ; n. 28,
Manoel Gomes da Costa Figuoiredo ; n. 32,
34 e 30, Antonio José Baptista Ferreira.

Praça Sete do Março : sem numero, Jacob
Grua ; a. 10 A, Joaquim Eugenio de Aze-
vedo.

RecebelOria,23 de agosto do 1890.-0 2° es-
cripturario servindo d lançador, Josd Ro-
drigues de Carvalho Junior.

120 distrito
Altaraçõos feitas neste distrieto para o lan-

çamento do imposto predial do exercido do
1891.

Rua Bemaca: ri. 15, Eduardo José Monteiro
Torres ; ns. 33o 63, Manoel de Souza Martins
o outro ; os. 86 e 88, Matheus Luiz de Mello.

Praia Grande: n. 7 B, Joaquim José Antu-
nes de Carvalho ; as. A e B, José Manoel
Carvalho Pedrozo.

Praia Pequena: n. 2, herança do José Bento
Araujo Bastos.

Estrada de Santa Cruz: n. 40, Manoel An-
tonio da Silva Cassino ; n. GO, João Soares
Lopes; a. 70 B, Antonio Duarte Pinheiro ;
n. 10, Er,neisca Carolina M. Zieze.

Ilha de S. Damasceno: n. 1, José de Barros
Carvalhaes.

Ilha da POmbeha: Companhia Formicida
Ca panem.

Recebedoria do Rio de Janeiro.- O lan-
çador, Manoel L. Alexandre Ribeiro.

----
Alrande:,ta do Dia de Janeiro

Edital
Pela inspectoria desta .Alfandega se fziz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com sigmies
do avarias e de falta; devendo seus donos ou
consignatarlos apre:entar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor inglez Phenier, do Londres.
Armazena n. 3-Marca 1 DEDB: 1 caixa
106, quebrada.

Vapo allemão Valparise, d Hamburgo.
Armazena n. 11-Marca AI \I&C: 1 caixa

n. 2.702, repregada.

MareaM-C-&-C: 1 dita n. 203, idem.
hiena.

alarem MJ SC: 1 dita n. 540, idem.
Marca M: 1 dita n. 4.872, idem,
Marca MCC: 1 dita n. 3.215, idem.
Marca MI: 1 dita n. 100, idem.
Marca OBS4G-&G: 1 dita n. 61, idem.
Marca PM: 2 ditas os. 6.076 o 6.078, ava-

riadas.
Marca P131: 1 dita n. 80, idem.
Marca	 1 dita a. 4.868, idem.
Marca R: 3 ditas ris. 5 e G, idem.
Marca SERPP- R: 2 ditas ris. 2.402 e

6.910, idem.
Marca \VI: I dita n. 1.071, idem.
Vapor ingiez Plolemy, de Liverpool.
Armazena n. 10-Marca Ea113- MB: 1

caixa n. 2.273, reprJeada •
Marca SAG: 1 dita n. 1.177, idem.
Marca duvidosa: 1 dita n. 132, idem.
Vapor inglez Siriu, do Liverpool.
Armazena das amostras - Lettreiro Max

Nothman : 1 volume n. 62 1 , avariado.
Vapor inglez lbssi, de Livorpool.
Armazena n. 15 -Marca AIIC: 2 barris do

50, com falta.
A mesma marca : 1 dito de dito, vasio.
A mesma marca : 1 dito do 10', cana falta.
Marca BC&C: 5 ditos de 5°, idem.
A mesma marca: 3 ditos de 10°, idem.
Marca JTA : 3 ditos do ri°, idem.
Marca JRS: 1 dito do 10°, idem,
Marca alac.1 : 4 ditos de 5°, Hom.
Marca FRE : 8 ditos do dito, idem.
A mesma marca: 2 ditos do 10°, idem.
Marca 14211: 1 dito de 8 0 , idem.
Marca MP&B: 2 ditos do 5°, idem.
Lettroiro Christino : 2 ditos de dito, idem.
Marca ECSIC: 4 pipas, hiena,
Vapor italiano Napoli, de GODOV(1.
Armazem a. O - Marca I: 1 carro, que-

norueguense Nordstrzeinen, do Mar-
brado.

Barca
selha.

Armazena a. 15-Marca AD&C: 8 barris do
5°, com falta.

A mesma marca: 11 ditos do dito, idem.
Vapor francez North, de Bordenux.
Armazem n. 12 - Marca BE: 1 caixa

n. 8.159, ropregada.
Marca II1RO: 1 dita, idem.
Marca KO: I dita n. 11.901, Hom.
Marca CG&G: 1 dita a. 3.281, avariada.
Marca E&C: 1 dita ri. 4N, Hem.
Marca GP&C: 1 dita n. 2.404, idem.
Marca 1IL&C: 1 dita n. 130, Mem.
Marca LDW: 1 dita n. 691, idem.
Marca L do R: 1 dita n. 490, idem.
Marca ND: 2 ditas ns. 57 e 84, idem.
Marca SOM-MO : 2 dita as. 48 o 50,

idem.
Vapor francez Vitte de Rosario, do Havro.
Marca FV&C: 1 caixa a. 7.317, o repre-

gadla'Marca aIR-B : 1 dita n. 1.285, quebrada
e com falta.

Vapor italiano Mouco Brmo, do Genova..
Armazena n. 6- Marca AG : 5 caixas, res.

pregadas.
Marca A : 2 ditas as. 8 o O, idem.
Marca APA-M : 1 dita, quebrada.
Marca BC&C : 5 ditas, repregadas.
Marca CÃ : 1 barrica, idem.
Marca CP ; 2 caixas, vas indo.
Marca CV : 2 ditas, ropregadas.
Lettreiro Giuseppo Zacchi : 1 dita, idem.
Marca. IB: 2 ditas ns. I o 2, idem.
Marca MNIC : 2 ditas, idem.
Marca Mate : 2 ditas, idem.
ataaca Nal&C-AK&C : 3 ditas, ideia.
Marca SIP : 3 ditas, idem.
Marca VP : 3 ditas, idem.
Vapor americano Alliança, do Nova-York.
Armazena a. 7-Marca 11SC: 2 caixas os.

16 o 18, roprogadas.
Marca CMC: I dita n 45. Mem.
Marca ES: 1 dita o. 33, idem.
Marca FISIB: 1 dita n. 73, idam.
A mesma marca: 1 dita a. 3, hiena.
Marca GBC: 2 ditas ns. 2e 5, idem.
Marca JJPS-W11O3 ditas as. 33, 34 e 30.

Idem.

2.829:7283039

1:2583691

2:4203000

8:445$683
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65:6023502
1890.-0 chefe,
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A mesma marca: 2 ditas ns. 22 e 23, idem.
Marca 1.A1C-III : 2 • dita n. 2, idem.
Marca MNC-WVVL: 1 dita a. 8, idem.
Marca MC: 3 ditas ns. 79, 77 e 82, idem.
Marea PLC: 1 dita n. 3, idem.
Marca PB: 2 ditas, idem.
Marca SLL: 3 ditas ns. 13, 15 M 6, 51en3.
A mesma marca: 3 ditas as. 10, 14 e 13M,
Lettreiro W. R, Cassel's : 3 ditas as. 4, 7

o 8, idem.
. Marca 100: 2 ditas as. 575 e 556, idem.

A mesma marca: 3 ditas as. 567/8 e 570,
idem.

Vapor anemia, Valparaizo, de Hamburgo.
Armazem n. 11 - Marca AGP : 1 caixa

n. 2.387, repregada.
Marca AGF&C : 3 ditas ns. 111, 1.300 o

1.315, idem.
Marca AE : 1 dita a. 1.283, idem.
Marca BS&C :3 ditas as. 500, 501 e 801,

idem.
Marca BS&C-K : 1 dita a. 6,168,
Marca CS&C-E : 1 dita n. 1.880, idem.
Marca SRP : 1 dita a. 0.244, idem.
Marca CS&C-JS : 1 dita a. 1.815, idem.
Marca CM : 1 dita'n. 1.200, idem.
Marca EC : 1 dita a. 208, idem.
Marca EAB&C: 1 dita n. 256, idem.
Marca FG&C-LC : 2 ditas as. 618 o 652,

idem.
Marca F&0-423-JDC-1012: dita n. 8.492,

idem.
Marca F&O - 423- CP&C - 01012 : dita

a. 8.115, idem.
Marca GR : 1 dita n. 10, idem.
Marca GC : 1 dita n. 8.206, idem.
Marca GM&C : 1 dita n. 2.176, idem.
Marca IIC-CRC ; I dita a. 10.653, idem.
Marca H -8 : 2 ditas as. 1 o 3, idem.
Marca JJCO&C : 1 dita n. 1.295. idem.
Marca JACU : 1 dita n. 4.868, idem.
Marca L&C: 1 dita n.523, idem.
Marca LIS&C : 1 dita a. 33.239, idem
Marca a1F3t : 1 dita n. 3.285, idem.
Marca AS : 1 dita n, 1.741, idem.
Vapor ingloz _nosso, do Liverpool.
Armazem n. 15- Marca BRAGA BOA&C

1 caixa, repregada.	 •
A mesma marca : 1 dita, klein.
A mesma marca : 1 dita, idem.
AI uca AS&C : 1 dita, vasando.
Marca A : 3 ditas, repregada.
Marca L : 1 sacca, com falta.
Marca S : 1 caixa, ideia.
Marca	 : 2 ditas, repre,gadas.
Marca BC&C: 1 dita, vasando.
Vapor americano Advance, de Nova 'Variz-
Armazem n. 7.-Marca B&C: 1 caixa n.17,

. repregada. Manifesto em tradução.
Marca BI&M : 1 dita n. 4, i Iam. Idom.
Marca CO&C: 1 dita a. 28, idem. Idem.
Marca CM&C: 2 ditas a. 40,42, idem.Idem.
Marca CS&C : I dita a. 42, idem. Idem.
151.irca ES : 1 dita n. 32, idem. Idem.
Marca EMB : 3 ditas n. 80,83,71, idem.

Idem.
Marca SLI, : 4 ditas n. 3,18,12,15, idem.

Idem.
Marca SC: 1 dita n. 2

'
 idem. Idem.

Marca SCR,S&C : 1 dita, idem. Idem.
Marca 100 : a. 564,567, 1 dita, idem.Idem.
Sem marca : 4 ditas a. 576,578, idem.Idem.

Vapor inglez
-
 Livorpool.

Armazem a. 9. - Marca FCII 3 caixas
n. 4,9,10, idem. idem.

Vapor francez Colonia, do Santos.
Armazem a. G - Marca V : 1 caixa, reprc-

gala. Manifesto em traducção.
Marca GZ : 3 ditas, idem, idem. Idem.
Marca IIL: 1 suco, com falta, idem. Idem.
Marca AG : 1 barril, repre,gado,

Idem.
Marca C&C-T : O ditos com falta, idem.

Idem.
Marca SF&C : 1 dito, idem, idem. Idem.
Marca GZ : 4 ditos, idem, idem. Idem.
Marca AND : 1 dito, idem, idem. Idam.
Marca MPN : 1 dito, idem, idem. Idem.
Marca MJC : 1 dito, idem, idem. Idem.
Alfi	

r
ande rra do Rio do Janeiro, 21 de agosto

de 1890.-Pe lo inspector, F. P. de Carvalho

AragtV,	 •

DIA 22

Vapor Inglez Ptotemy, de Liverpool:
Armazem n. 10 - Marca CF.FC: 1 caixa

a. 51, repregada o avariada.
Marca EA&C: 1 dita a. 4.974, idem.
Marca FS: 1 dita n. 1.901, idem.
Marca 110: 2 ditas. as. 5.054 5.056, idem.
Marca JaIRC: 1 dita n. 7.039, idem.
Marca OP&C: 2 ditas as. 9.027, 9.031,

idem.
Marca JR&C: 2 ditas as. 274, 278, idem.
Marca CSL: 2 ditas mis. 5.241, 5.47, idem.
A mesma marca: 1 dita n. 5.239, idem.
Marca MN&C-RO: 1 dita n. 2.257, idem.
Marca alN&C-RIO: 1 dita n. 2.595,

idem.
Marca SM&C-R: 1 dita n. 158, idem.
Vapor inglez Cly, de Southampton.
Arinazem a. 3-Marca D&D : 1 caixa, sem

numero, repregada.
Marca GL&F : 1 dita n. 1.204, idem.
Lettreiro G. C. Andorson : 1 dita, sem an--

mero, quebrada.
Marca SM-R: 1 dita n. 3.478, idem.
Marca SN&P : 3 ditas; aaProgadas•
Vapor francez Ville de Rosario, do [lavre.
Despacho-Marca GSG&C . 1 caixa a. 810,

quebrada.
Arma,zem a. 3- Marca MNIG&C : 2 ditas,

idem.
Amuem n. 12 - Marca Mil : 1 dita

a. 5.253, ropreg,ada.
Vapor nacional Rio Paranú, do Sul.
Armazem a. 6-Marca MAM: I caixa a. 51,

reprogada.
Vapor nacional Rio Grande, da Sul.
Armazem a. G - Marca RC&C : 1 caixa

a. 465, roprogada.
Vapor inglez Ptolemy, de Liverpool
Amazem a. 10- Marca D-JSC: 1 caixa

n. 3.852, repregada.
Marca OBG: 1 dita a. 118, idem. Idem.
Marca SY: 1 dita n.1.655, idem. Idem.
Marca V&C: 1 dita n.1.160, idem.
Marca IIWG: 1 dita n. 191, ibm. Idem.
Marca AW&C: 1 dita n. 4.325, avariada.

Idem.
Marca C&C-AC: 1 dita n, 237. Idem.
Mirca CSL: I dita n. 5.258, ideia. Idem.
Marca FaI11: 1 dita a. 628, idem. Idem.
Marca FAS&C:1 dita n. 5.535, idem.Idem.
Marca GJ: 1 dita mi.  17, idem. Idem.
Marca GTFB: 1 dita n. 4, idem.
Marca JL&F-RFaI: 1 dita n. 1.4C6, idem.

Idem.
Lettreiro Saudade - JT: 1 fardo n. 38,

Vapor inglez Ptolemy, de Livorpool.
Armazena n. O - Marca CM&C: 1 caixa

n. 167, repreg,ada.
Vapor ing,lez Kepler, de Santos.
Armazem n. 9 - Marca C-S: 1 lata n. 9,

quebrada.
Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de agosto

de 1893 - Pelo inspe-ctor, F. P. de Carvalho
Aragao.

-

Quartel Mestre General

Fornecinzento de amuares

Do ordem do Mastro cidadão general do
brigada quartel mestre general do exercito,
chamo concurrentas ao fornecimento de 45
muares mansos para o serviço do artilharia.

As propostas serão abertas no dia 22 do
corrente nesta repartição, onde se poderão
dar mais detalhadas explicações.

Repartição do Quartel Mestre General,
Capital Federal, 18 do agosto de 1890.-
Francisco de Abreu c Lima, tenente • coronel
chefe da l a secção.	 (.

Directoria do Connatercio

• Dias de audiencias	 •

De ordem de S. Ex. o Sr. Ministro, o no;
termos do art. 19 do decreto n. 449 do 31 do
maio do 189), alço publico que cai todos os
dias uteis, das 11 ás 12 horas da manhã, darei

audiencia ás pessoas que me procurarem para
neg.ocios affectos á directoria a meu cargo.

Dire3toria do Commereio da Secrataria de
Estado dos Negocias da Agricultura; Com-
mareio e Obras Publicas, 7 do agosto de
1893.- O director, Joaquim 211. Machado de
Assis.

Externato do Instiluto Nacional de In4tr11e
cão Secundaria

Pagamento do 30 trimestre

D) ordem do Ravni. Monsenhor Reitor
faço publico que,desta data até ao fim do mez,
se acha aberto o pagamento do 3° trimestre
do corrente atino lectivo. 03 Srs. paes, tu-
tores .43 correspondentes dos alumnos são con-
vidadas a procurar na secretaria deste ex-
ternato as guias com que deverão effectuar
o pagamento na Recebedoria do Rio de Ja-
neiro.

Capital Federal, 19 de agosto de 1890.-0
escrivão, folio B. de Brito.	 (.

--
lniprensa Nacional

AVISOS DA INSPECTORIA DE HYOIENE

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, remet-
tidos pela Inspectoria -Geral do Hygiene, os
avisos infra para serem publicados mediante
prévio pagamento :

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinhalro
Antonio da Costa Lopes Junior.
Ernesto Henrique Richter.
Enzabio Alves Sarmento.
Felinto Elysio Pires Ferreira.
Francisco Augusto do Aguiar.
Francisco do Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Seabra Andrade.
Hermann Schlobach & Costa.
Hormelino Antonio da Silveira.
Elilario José Pereira.
Jeronymo do Almeida Silvares.
João Bonifacio de Medeiros Gomes.
Joaquim do Lavor Paes Barreto.
Joaquim Lopes Moreira.
Joaquim do Souza Guimarães.
José Annibal Cataldi.
José Felix de Almeida Coita.
José Ignacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
Loovegildo Maria do Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Netto.
Octavio do Carvalho Lobão.
Quintino Thomaz do Oliveira.
Tudo Pinto Crespo ( capitão ).
Virgilio Oliveira Albuquerque.
Secção central, 23 do agosto de 1890.-A. J.

Cardoso Pereira de Barros, ajudante do admi-
nistrador.

COMMEROIO

Inlerettclorias
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas " no dia 23 de agasto
de 1890 foram:

Desde 1 do mez
Aguardente... 	 13 375 pipas.
Arroz 	 178 kilegs.
Assacar 	  106.300	 •
Alo.odão 	 7.123 73.791	 •
Caq./e 	  261.180 6.032.20a	 »
Carvão vegetal 	 23.1i5 872.372	 •
Couros seccos e sal-

gados 	 203.629
Farinha de mandicic;	 639
FeijIo 	 22.024
eurao 	 17.370 268.831	 *
Madeiras.	 	 153.225
Milho 	  ,	 5.923 174.539	 •
Polvilho 	 1.000 15.327	 *
Queijos 	 5.563 117.313	 *
Tapioca 	 3.592	 0
Toucinho 	 0.113 76.515
Diversas 	 00.170 1.29193J	 •
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movimento do porto

,S'altidas

Santa Catharina — paq. nac. Rio Grande,
conml J. M. Ferreira Franco, passags.
510 immigrantos (salda hontem á fonte).

Porto Alegre e escalas—p aq. nac, Victoria,
comm. Antonio de Souza Maciel, passarms.
282 iminigrantes (salda Imitem à nau te).

Navassa—barc. norte amer. Edataml Phiany,
785 tons., In. P. II. Young, eq. 12, em las-
tro do pedra, passag. a mulher e uma filha
do mostro.

Hambarg,o—paq. ali. Tijace, coram. II. Lan-
gerhaui, passags. 23 em transito.

Santos— paq. ali. Desterro, comm. P. II.
Dreyer, passag. 21 em transito.

Santos— Paq. risme. Dourgogne, comum. Mon-
linier, passags. 117 em transito.

Cannavieiras e escalas — Paq. nac. tiloyrinh,
comina. Manoel Josa da Silva Reis, passags.:
alferes Luiz P. Mesquita, J. Werner Its-
chuor, Miguel Ribeiro Lisboa, Gothard
José Estavas o 1 filho, Antonio Borges do
Athayde, Eduardo Gabriel e 1 filho, Anto-
nio Sogrillo, Fausto M. do Vasconcellos
1 filho, Antonio Rodrigues Cunha Junior,
Joaquim José do Gouvóa, Joaquim Baptista
Piqaet, João Loureiro, Francisco Etienne
Dossond, Francisco Ignacio Ferroira Junior,
J. Furtado do Castro, Carlos Tagmeres,
José Pinto Lucena, Mano31 Ignacio Pereira,
Antonio Teixeira Pinto, Antonio Joaquim
Pereira Leite, D. Loopoldina da Conceição,
Dr. João Raymundo Pereira Silva, João
Telemoni, Dr. Libanio Lima, Dr. José An-
tonio da Silva Mala, Dr. I.yrio M. do Al-
buquerque, Saturnino Moita, sua mulher o
2 filhos, Jog a Pinto Loureiro o Maximiano
Gonçalves Ribeiro.

Triesto e escalas—paq.a,ust.Matlehovils,comm.
A. Randech.

ltabapoana—pat. nac. Edis, 127 tons., na
Manoel dos Santos Oliveira, oq. C, em
lastro de pedra.

Montevidao o escalas — paq. nac. Rio de Ja-
neiro, comm. Antonio Fernandes Capella,
passag José Caetano Moreira, Dr. Manoel
Iticardo Alves da Fonseca o sua mulher,
Oscar von Moion e unia filha, Alferes Fui-
geado Orosimba Alves sua mulher unia
Irmã, e uni filho, Capitão Lino Xavier do
Oliveira, Alferes Luiz Bartholomeu Souza
o Silva, Major Innocencio Serzodello Corrèa
o sua mai, Caetano Carrano, Dr. Luiz Eu-
glert, Dr. Abdon Baptista, Soonna, Car-
dozo, Padre Jayme Francisco do Camargo,
Barão de Araras, Adolptio Weiss, Tito 'avio
de Castro Venoso, Dr. Joaquim S. Marinho
Filho, Francisco l'io Pedro sua mulher o
dois lilho3, Jorge Furtado de Mendonça, A.
'adio Brazil e sua muiher, Jayme Libera! li
S. Marinho, Thomaz Passos William, Raul
de Oliveira Costa, Francisco de Oliveira
Lop3s, Mano31 Garai t, Arthur Pires Car-
neiro, Maximiano Souza Rodrig,uos, Ul-
lys .3es Pinto -Bandeira, coronel Dyonisio
E. do Castro Cerqueira, Dr. Trajano
Veriato do Medeiros, Salvato Pinho, João
Teixeira, José Cabral, D. Jesuina Ga-
briel, cadete Antonio Cavalcanti, major
Jorge Santos de Almeida, Antonio Sampaio
Coelho o uni filho, José Silva Barbosa, Er-
nesto Canac, José Dias Marques, Lundolpho
Sazerdollo ; inglez A. Wilson ; allemães
Richard Lulien, Frederico Greskest, Epi-
pinai() Rresny ; italiano Angelo Pin, Ra-
ilmael 	 o 200 de pró".

Liverpool o escalas— Paq. ing. lberia, com.
C. Adey ; passag,s. Dr. Nahor Jordito ; o
francez 'al ga A. Dotirlet ; os ing,lezes
mas Eleis, J . Qualye, sua mulher o 1 filha,
M Estill, John M. Tallantyre, Salmo Sa-
muel, Aloxander Camaron, M. Garay, Tho-
mas Duxbury o 14 do 30 classe'

Entradas

Imbellba — 12 lis.
'
 vaio. nac. Pamhyba, 370

tons., comia. 1° tenente Jorge S. de Me-
nezes, equip: 26, c. v. g. á companhia
Macahé o Campos: passags. D. Maria Au-
gusta Namona, Manoel Teixeira Portella,

D. Maria Joaquina Telhes, Francisco Cruz,
Luciano José Caldas, Heitor da Silva, Do-
mingos do Almeida, Francisco Porcina, João
José, Simão Antonio, Luiz João, José João,
D. Julia Bossa, D. 'libertina Silva, Carlos
Weisman.

Valparaizo o escalas— 18 da., (4 da. do Mon-
tevidéo), paq. inglez Iberia, comun. Char-
les Adey, passaga. ingloz Walke Randall,
George Menry Clark, Duncan Wagner,
Walke Marley; argentinos L. Max Ser-
gero e sua mulher, Augusto Ferreira,
Henriqa 3 de Sorba.ek, Gastou do Poli, 8 de
31. classe, 86 cm transito.

Antuorpia o escalas— 28 ds. (15 da. do S.
Vicente), vapor inglez .ifirgaani. 1290
tons. m. Marklcott, eq. 23, c. v. gs. á
Walter Hime Sz Comp.

Porto Alegre o escalas— da., (2 da. do
Santa Catharina), paq. inglez Chatam,
comm. Aix. Allen.

Cabo Frio—vap. Geres, 176 toas., comm. Do-
mingos R. Guimarães, eq. 17, c. v. g, a
Santos iç.a Braga, passags. : Dr. José An-
tonio Porto da Rocha, J. Gomos, L. 13.
Li adenberg, Fali ppe L aio Costa, L.Paliner,
D. Antonia de B. Teixeira, D. Zulmira
Bossa, Henrique Menezes Dias, D. Joanna
da L. da Silva Costa, José Tata,giba, Fran-
cisco Ferreira dos Santos Cravo, Firmino
Mello, Olympio Teixeira, Clomencio E. de
Abreu, Arqueia() M. dos Santos, D. Ceriaca
A. Lima, D. Andreza N. da Assumpção,
Francisco C. da Costa, Antonio Pereira,
Francisco Lopes Cardoso.

SOCIEDADES ANONYMAS
Catupaulda Estrada de Ferro de Vaatxouras,

paty do Al:eres e retropolis

ESTATUTOS APPROVADOS EM ASSEM-
BLEA GERAL DE INSTALLAÇÃO
FECTUADA EM 12 DE AGOSTO DE 1800

CAPITULO I

Fins, sé*, i.mazo de duração e capital da com-
panhia

Art. 1.° Sob a denominação do Companhia
Estrada de Ferro de Vassouaas Paty Al-
feres o Petropolia fica constitui:1a uma socie-
dade anonyma regida por estes estatutos o
pela legislação em vigor, tendo por fim ex-
plorar

A) A concessão feita ao Dr. André Gustavo
Paulo de Frontin e Autom.° Farquim Wer-
neek de Almeida pelo governo do estado do
Rio do Rio do Janeiro, por decreto n. 85 do
24 de maio de 1890, para construcção, 1130
goso de uma estrala do ferro que, partindo de
Vassouras o passando pelas freguezias de
Ferreiros o Paty do Alferes, termine em Pe-
tropolis

II) A Estrada de Ferro Vassouraria° já em
trafego que liga a cidade de Vassouras á es-
tação do mesmo nome na Estrada de Ferro
Central do Benzi!;

C) A concessão feita pato mesino governo
ao Dr. Luiz Raphae,1 Viaira Souto e outros
para canstrac;ão, uso o „e.oso de uma estrala
do ferro de Belém ao Paty do Alferes;

D) A C.MICOSSil.0 feita pelo citado governo a
Bernardo Monteiro do Souza para construa-
ção, uso o goso de uma estrada do ferra que,
pirando do ponto mais conveniente da Es-
trada de Ferro Principe do Grão Pará vá ter
ao extremo noroeste da freguezia do Cebolas,
no logar denominado Sertão.

Art. 2.° A séde da companhia será na ci-
dade do Rio d3 Janeiro.

Art. 3.° O prazo de duração da cempanhia
será de 70 anilas, »deado ser prorogado.

Art. 4. 0 O capital social será do ires mil
contos do réis (3.0.30:090$) divido em quinze
mil réis (15.00a) acções de duzentos mil réis
(200$) cada unia.

Art. 5.° As acções depois do integralizadas
poderão ser ao portador ou nominativas, á
volitado do possuidor.

Paragrapho unico. As acções ao portador
poderão tornar-se nominativa,S e VICO-VOM,
á vontade do accionista.

Art. 6.° As entradas do capital serão feitas
Por prestações do 10 °/,, o á medida das ne-
cessidades saciaes, devendo sompi e ser an n un-
ciadas com 15 dias de antecedencia e haver
entre alias o e.3paçamento minimo de 20 dias.
A l a chamada será offectuada no acto da sul-
scripção, a 2a dentro dos 30 dias depois da
insinuação da companhia.

§ 1.° Fica a directoria autorizada a coa-
trahir emprestimo para completar o capital.

§ 2. 0 Os accion.s.as anpontuaes ficam sim-
jeitos ao pagamento da multa de 1 °A, por
'noz de atraza, sendo consideradas cai com-
misso as acções cujas entradas forem demo-
radas por mais do tios mezes.

As acções que calarem 0111 commisso serão
no-muittidas e o seu produto levado ao
fundo de resarva.

CAPITULO II

Assentyda geral
Art. 7.° A assembléa geral sorá consti-

tuida pelos accionistas que possuirem dez cm
mais acções inscriptas com antecedoncia não
menor de oito dias ao da reunião, o pelos que
possuindo acções ao portador as depositarom
no escriptorio da companhia polo menos oito
dias antes de reunião.

Paragrapho moio.). Os accionistas que pos-
suirem monos de dez acções poderão assistir
as reuniões da assembléa geral, não terão,
porém, o direito do voto.

Art. 8.° A assombléa geral reunir-se-ha
em sessão ordinaria no mez do março da cada
anuo.

Art. 9. 0 A assemblea geral só podara va-
lidamente d eliberar quando representado n3
minimo um quarto do capital saciai.

§ 1. 0 Si no dia designado para reunir-se a
assambléa gorai não houver numero legal,
será novamente convocala, podondo então
deliberar com qu ilqaor numero, desde que
exceda do troa, excluidos deste numero os di-
rectores o os membros do conselho fiscal.

§ 2.° Si se tratar de reforma de estatutos,
de dissolução da sociedade ou do augmento
de capital, para que possa funccionar é nacos-
sacio que estejam representados dons terços
do capital social, e neste caso serão feitas
segunda e terceira convocação, só na ultima
polonlo caiu qu tiver numere valilamento
funccionar.

§ 3. 0 As deliberações da asssembléa geral
serão tomadas por maioria do accionistas
caso, parán, sej t exigido por qualquer accio-
nista, o serão por acçõ a, contando-se um
voto por :moo campleto de 10 acções até ao
maximo d3 51 votos.

§ 4.° Pepois de vorificalo pela directoria
haver namoro legal, serão as reuniões da as-
sembléa geral presididas por um accionista
acelamado na °ocasião, o qual convidará dons
outros para secretarios ; o correndo duvidas
ou reclamações, proceder-se-ha a eleição do
presidente da assembléa.

Art. 10. A' assembléa geral compete
1. 0 Discutir o deliberar s:bre contas e re,-

latorios da directoria o sobre 03 pareceres do
conselho fiscal

2.° Eleger a directoria e o conselho fiscal;
3. 0 Resolver sabre todos Os asaimptos

interesse social.

CAPITJLO

Directoria e conselho fiscal
Art. 11. Os directores em numero do fres

serão eleitos pela assemblea geral por asem
tinio secreto e maioria absoluta de votos
designando ella o presidente da companhia, o
qual a representara cai juizo e fóra dello, po-
dendo demandar e ser demandada por man-
datados espaciaes devidamente constitubloa.

§ 1. 0 A primeira directoria será composta
dos Srs. Barão de Javary, presidonli,
Augusto Carlos da Silva, Telles o Dr. .1 niquim
Franciico Moreira.	 •

§ 2.° Para exarem o logar do director é
preciso caucionar 100 acaões da companhia, as
gumes não poderão ser alienadas emquanto
não forem approvadas pela assembléa geral
as contas do penedo de a administração.
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Art. 12. Além das attribuições geraes
como membros da directoria, competira como
attribuição especial ao presidente a 'represen-
tação geral da sociedade e respectivamente
aos outros directores a direcção dos serviços
technicos da companhia o a dos serviços finan-
ceiros.

Art. 13. O mandato da directoria será, de
cinco annos, podendo os seus membros ser
reeleitos.

§ 1.0 Durante o impedimento prolongado
de qualquer director, será este substituidO por
um accionista á escolha dos demais dire-
ctores.

§ 2.° Si qualquer director deixar de exercer
o cargo por mais do seis mezes sem licença
da assembléa geral entendo-se tel-o,resignado,
devendo-se proceder de accórdo com o que
dispõe o paragrapho precedente, até a pri-
meira reunião da assemblé a geral, na qual
será eleito o substituto.

Art. 14. Competem á directoria todos os
actos da administração da companhia, a com-
pra o venda dos bens, immoveis ou semo-
ventes pertencentes ao acervo social o á fixa-
ção, mediante prévia audiencia, do conselho
fiscal, dos dividendos semestraes, observado o
disposto no art. 16.

§ 1.° A directoria poderá funccionar com
dous directores, reunindo-se sempre que for
ne:essario.

§ 2. 0 Os directores serão remunerados pela
Rirmo, que for estipulada pela assembléa
geral.

Art. 15. O conselho fiscal será composto do
Ires membros effectivos e de tres supplentes,
eleitos annualmente pela assembléa geral em
sua reunião °Minaria. Nos seus impedimen-
tos os membros do conselho fiscal serão sub-
stituidos pelos supplentes, na ordem da vo-
tação.

§ 1. 0 O primeiro conselho fiscal será com-
composto dos Srs. Dr. Theophilo Teixeira do
Almeida, Dr. Carlos Cesar de Oliveira Sam-
paio o Frederico A. Sehimidt.

§ 2.° Sempre que a companhia tiver do
deliberar sobre assumpto que importe respon-
sabilidade avultada para ella, deverá a di-
rectoria convocar o conselho fiscal, para
ouvil-o a resreito.

CAPITULO IV

Lucros ligai los, Nilo de reserva e dividendos

Art. 16. Serão considerados lucros sociaes
o producto liquido di, exploração das conces-
Ui is e estradas de ferro, a que Se refere o
art. 10.

§ 1. 0 Das 'urros liquidos serão deduzido
semestralmente 5°/a para o fundo de reserva
e o restante será destinado aos dividendos e
ás porcentagens que forem fixadas pela as-
sembléa, geral.

§ 2.* Tendo em vista a garantia do juros
que goza estrada de ferro, de que trata o
n. 1 do art. 1°, constituir-se-ha escriptura-
ção especial para alia, entrando o producto
dos juros garantidos nos lucros sociaes.

CAPITULO V

Disposições garoas
Art. 17. Fica desde já a directoria autori-

zada a contrahir emprestimos dentro ou fóra
do paiz sob a responsabilidade da companhia
por debentures ou por qualquer outro meio,
dando em garantia hypothecaria Os bens
sociaes, bem como outras quaesquer seguran-
ças reaes ou pessoaes, para o que poderá dar
procuração a terceiros, podendo ainda subro-
gar estes poderes e revogar as subrognções.

Poderá igualmente a directoria effectuar
operações de cauções no intuito de aguardar

opportunidade para melhor collocação dos
debentures.

ACTA DA A ssEMBLEA GERAL DE INsTALLAÇXo

A' unia hora. da tarde do dia 12 de agosto de
1890, achando-se reunidos no salão da Em-
preza Industrial de Melhoramentos no Bra-
zil varios accionista.da Companhia Estrada
do Ferro de Vassouras, Paty do Alferes o Pe-
tropolis, representando mais de dous terços

do capital subscripto, o Sr. Dr. Amarillio
Olinda, de Vasconcellos assumindo a presi-
dência, acclamou presidente dos trabalhos
desta sessão o Sr. IIenry Lowndes que, sendo
unannnemente aceito, tomou assento e con-
vidou para secretarios os Srs. Dr. Custodio
Martins e William Newlands, os quaes em se-
guida occuparam os 'lagares na mesa.

O Sr. presidente, depois de declarar á as-
sonibléa que achavam-se assignados por todos
os accionistas os estatutos da companhia,
mandou que fosse lido pelo Sr. secretario o
certificado do deposito de 10 0/0 , que é do
teor seguinte: Certifico que recebi em depo-
sito a quantia de trezentos contos de reis, im-
portancia da primeira entrada de 10 0/0 feita
pelos accionistas da companhia Estrada de
Ferro do Vassouras, Paty do Alferes e Pe-
t ropol is .

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1890. —
Frederico A. Sclonidt, director - thesoureiro
da EMpreza Industrial de Melhoramentos no
Brazil.

Depois de lidos pelo Sr. 1° secretario Os es-
tatutos da companhia, o Sr. sresidente os
poz em discussão e, depois de encerrada esta,
foram postos em votação e unanimemente
approvados.

Em seguida o Sr. Dr. Custodio Martins
apresentou a seguinte proposta: Propomos
para supplentes do conselho fiscal os Srs.
Dr. Christovão Corrêa e Castro, commenda-
dor José Ferreira Alegria o Dr. João Ribeiro
dos Santos Zamith.

Rio, 12 de agosto de 1890— Dr. Custodio
Martins,—Julio Paranaguá.

Posta em discussão, foi esta proposta unani-
memente approvada.

O Sr. presidente depois de ponderar que
na organização desta companhia haviam bens,
comas o direitos que dependiam do avaliação,
nomeiou louvados os Srs. Dr. Condido Alves
Mourão do Volte, Dr. Os :ar Varady e Dr.
Francisco Pinto Ribeiro, e convidou a darem
seu parecer, suspendendo a sessão até a apre-
sentação do mesmo parecer.

Reaberta a sessão, foi apresentado o seguinte
parecer, que foi lido pelo Sr. secretario, posto
em discussão o sem debate approvado :

Os louvados, abaixo assignados tendo ex-
aminado o valor das concessões, reconheci-
mentos, estudos, projectos, etc., a que se re-
ferem os na. 1, 3 e 4 do art 1 0 dos estatutos
da Companhia Estrada do Ferro de Vassouras,
Paty do Alferes e Petropolis, são de parecer
que sejam os mesmos estudos, concessões,
etc , incorporados á companhia pela impor-
tando, de 240:000$, que será paga dons terços
em dinheiro e uns terço em acções com 20 0/0
realisados

Os mesmos louvados, ten lo examinado o
valor da estrada de ferro a que se refiro o
n. 2 do art. 1° dos citados estatutos, são de
parecer que seja ella incorporada á companhia
nas condições do ajuste celebrado entre os
concessionarios da Estrada de Ferro de Vas-
souras e a directoria da Companha Viação
Meca nica Vassourense.

Rio, 12 de agosto de 1890. — O engenheiro
civil, Condido Alves Mourõo do Valle. —Oscar
Varady.—Dr. Francisco Pinto Ribeiro.

Em seguida foram apresentadas as se-
guintes propostas pelos Srs. Dr. Francisco
Moreira Sampaio e Agostinho Vieira do Couto,
que foram lidas, postas em discussão e una
nimemente approvadas.

Propomos que a directoria fique autorizada a
satisfazer todas as despezas da installação da
companhia.

Rio, 12 de agosto do 1890.— Dr. Francisco
Moreira Sampaio.— Dom :mios José da Silva
Cunha.— Jose' Francisco Gonçalves.

Propomos que os vencimentos da directoria
sejam de 8:000$ annuass para cada director.

Rio, 12 de agosto de 1890.— Octaviano Coe-
lho da Silva.— Augusto Coelho da Silva. —
Agostinho Vieira do Couto.— Jose' Francisco
Gonçalves.— Bernardo Monteiro.

O Sr. Antonio Furquim Werneck de Al-
meida, pedindo a palavra, fez 'ver á assembléa
que a companhia que se incorporava, em :a-
tenção aos relevantes serviços prestados pelo
Dr. Portella á zona do estado do Rio de Ja-
neiro, concorrendo para que a mesma fosso
dotada de uma ferro-via, passasse a ser deno-
minada Companhia Estrada do Ferro Gover-
nador Portella.

Posta em discussão esta proposta. o Sr. Dr.
Augusto Carlos da Silva Telles impugnou-a,
fazendo ver á assembléa que era mais conve-
niente que se substituisse a proposta em dis-
cussão pela seguinte:

Proponho que sejam offereeidas ao Sr. go-
vernador do estado do Rio de Janeiro e a sua
Exma. senhora as duas primeiras acções
companhia o bem assim seja dado o mins° do
Governador Portella á primeira estação que
for inaugurada.

Rio de Janeiro, 12 do agosto de 1890.—
Augusto Carlos da Silva 'renas.— Jose' Valen-
tim Dunham.

O Sr. Dr. Paulo Frentin acceita a idêa
Dr. Silva Telhes, concordando que a proposta
apresentada visava o mesmo fim dos conces-
sionarios.

Tendo o Dr. Werneck do Almeida retirado
a sua proposta, foi a do Dr. Silva Telles una-
nimemente approvada,.

Não havendo mais quem pedisse a palavra,
o Sr. presidente declarou installada a Com-
panhia Estrada de Ferro de Vassouras, Pa,ty
do Alferes e Petropolis, e acclamou, de ac-
côrdo com os estatutos approvados e o que
fora resolvido, a seguinte directoria:

Barão de Javary, presidente ; Dr. Augusto
Carlos da Silva Telles e Dr. Joaquim Fran-
cisco Moreira.

Conselho fiscal os Srs. : Dr. Theophilo Tei-
xeira de Almeida, Dr. Carlos Cesar de Oli-
veira Sampaio e Frederico A. Schmidt.

Supplentes os Srs.: Dr. Christovão Corrêa
o Castro, José Ferreira Alegria o Dr. João
Ribeiro dos Santos Zamith.

O Sr. presidente, depois de agradecer a pro-
va de confiança a elle dispensada pelos Srs.
accionistas, collocando-o na presidencia dessa
assembléa, fez votos pelo brilhante futuro da
companhia, e depois mandou ler a presente
acta, que foi posta em discussão e unanime-
mente approvada, o levanta a se,são.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1890.—cs
presidente da assembléa geral, Ilenry Lowndes.
— O 1 0 secretario, Dr. Custodio José Ferreira
Martins.— O 2° secretario, William. New-
lancis Junior.

(Seguem-se as assignaturas da todos os Srs.
accionistas que compareceram.)

Certifico que foram hoje archivados nesta
repartição, sob n. 939, em virtude do despa-
cho da Junta Commercial, os estatutos da
Companhia Estrida de Ferro de Vassouras,
Paty do Alferes e Petropolis, e mais do-
cumentos exigidos pela lei.

Pagou pelas estampilhas abaixo collocadas
5$ de sello, na conformidade do aviso do Mi-
nisterio dt Fazenda, de 20 de abril de 1885,
e $200 da taxa addional de 5 0/s.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 23 de agosto do 1890.-0 secretario,.
Cesar de Oliveira.

Companhia Estrada de Ferro do No te de
N. Paulo

ESTATUTOS
TITULO I

Denominaçiio, duraçao, fins e séde

Art. 1.* Fica instituida, a sociedade ano-
nyma — Companhia Estrada de Ferra do
Norte de S. Paulo — a qual reger-se-ha,
pelos presentes estatutos.

Art. 2.0 A sociedade anonyma denominada
— Estrada de Ferro do Norte de S. Paulo —
tem por fins a construcção, uso e goso da
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estrada de forro que, partindo da cidade de
Taubaté, termine no porto de Ubatuba,
ambos no estado de S. Paulo ; DOS termos
do contracto celebrado em 5 do janeiro de
1889, com os concessionarios Dr. Francisco
Ribeiro do Moura Es.mbar o Victoriano
Eugenio Slarcondes Varella, o de confortnis
dado com a approvação do Governo Provisorio,
por decreto n. 332, do 12 do abril do 1800,
(Inc a pprovou os estudos definitivos o prorogou
os prazos para incorporação d companhia
que deve construir a mesma estrada.

A sociedade anonsma - Estrada do Forro
do Norte do S. Paulo - tom mais por fim:
explorar, custear o gosor as estradas do
ferro, do rodagem ou canaes que do futuro
construir, quer como prolongamento de seu
tronco, quer como ramaes.

Art. 3.° A sede da companhia será na
Capital Federal, podendo, por deldieração
assembléia geral, ser transferida para outro
ponho situado dentro da Republica ou forca
delia.

Art. 4.° A duração da ctaispanhia será
do 60 olmos, contados da data do sua orga-
nisaçaio, podendo esto prazo ser prorogado
qamdo convier o for determinado pela assem-
bléa geral.

Art. 5.° O anuo social decorre de 1 de ja-
neiro a 31 de dezembro do cada anno.

Tuim 11
Do capital c das acç,ic;

Art. 6. 0 O capital da companhia é do
12.0008000, representado por 60.000 ficções
do 200$ cada uma.

§ 1. 0 A directoria fica autorizada a elevar
o capital, quando assim convenha ao seu des-
envolvimento, do aceórdo com o decreto n.
164 do 17 do janeiro de 1390, regulamento ap-
provado por decreto n. 8821 de 30 de de-
zombro do 1882.

ti 2. 0 Aos possuidores das acções que con•
siituem o actual fundo social, é garantida, na
proporção das ficções que possuirem, a prefe-
rencia na emissão das novas acçõcs.

Art. 7• 0 o aug,mento do capital só po lerá
ser realizado, por doliteração da assemblúa,
geral expressamente convocado, para til fim.

Art. 8.° O capital da companhia será rea-
lizado do seguinte. modo : 10 01, no acto de
subscrever-se os presentes estatutos, o o
rostante quando a directoria julgar conve-
niente, em prestações de 10 01,, mediante an-
nuncios publicados troe vezes pelo menos em
jorn los da m der circulação, com a antece-
dendo, minima do 15 dias.

Art. 0." A responsabilidade dos ace:onistas
é limitada ao valor nominal de suas anões.

Art. 10. O accionista que não realiz ir as
suas . ontradas nos dias fixados pelos annun-
cios, so poderá fazer mais tarde nas seguintes
condições : pagando a multa de 5 0 f, si fizer
a entrada dentro do primeiro frimest:re, e de
10 "[o dentro do segundo trimestre.

Findo este prazo a acção será declarada em
commisso e a directoria poderá ro omitiu-a,
revertendo ao fundo de reserva as entradas
e multas realizadas.

Art. 11. As acsões serão nominativas e as
transforenclas effectuar-se-lião par termos
lavrados no respectivo livro, com assignatura
do cedente e eessionario ou do seus procura-
dores topes, e authenticadas por uni dos
membros da directoria.

Art. 12. As ficções 'serão indivisiveis.
Quando uma acção representar doas ou mais
individuos, um deites, com autorização dos
demais cendominos, exercerá os direitos con-
feridos por estes estatutos:

.TITULO
Da administração

Art. 13. A companhia será administrada
por uma directoria composta do tios mem-
bros : um presidente, uni vice-presidente o
um secretario ; eleita de cinco em cinco annos
em assembléa geral ordinaria, excepto a pri-
meira directoria, que será composta dos Srs.
conselheiro João Alfredo Corréa do Oliveira,
Barão de Mesquita e Dr. Honorio Augusto
Ribeiro.

Paragrap'ao unico. Os directores escolherão
dentre si um presi lente, que faça dirigir os
seus trabolhos o um secretario que organizo
as actos do suas SOSS:Ó23.

Art. 14. O exercido do cargo do director
depende da caução prévia, por meio de trans-
ferencia, do 100 acções da propria companhia,
que ficarão depositadas nos cofres da mesma,
o inalienaveis durante o exercido do mandato
o até approvação das,respectivas contas pela
assembléa geral.

Art. 15. Em caso de vaga cu impedimento
de qualquer director, por tempo exce lento a
seis mezes, será chamado pela directoria um
accionista para preenchimento da vaga ou
substituição do director impelido, até a época
mareada nos presentes estatutos para reunião
da assembléa geral ordinaris.

Paragrapho nulo°. Os substitutos eleitos
pela assombléa geral servirão somente pelo
tempo que faltar para completar o guia
quennio.

Art. 10. E' attribuição da directoria:
1. 0 Representar a companhia em tolos os

seus direitos e interesses, perante todas as
autoridades judiciarias ou administrativas do
paiz ou do estrangeiro, de conformidade com
os presentes estatutos; ficando, para isso, in-
vestida dos mais amplos poderes em direito
necessarlos ;

2.° Celebrar todo e qualquer contracto
que provenham direitos ou obrigações á com-
panhia;

3. 0 Adquirir os bens moveis, semoventes
e os immovois que forem necessarios ao ser-
viços da companhia ;

4. 0 Alienar os bons moveis o semoveates
que se tornarem desnecessirios ou que Se
inutilizarem, quando a reparação destes não
convenha aos interesses da companhia

5. 0 Alienar os bons immoveis quo adquirir
para revenda; o bem assim os destinados ao
serviço da companhia, quando se tornem des-
necessarios; precedendo para estes autorisação
da assombléa geral

6. 0 Nomear e demittir livrenente os em-
pregados segundo as exigencias do serviço;
arbitrando-lti:ts os vencimentos;

7• 0 Fixar no fim de cada sometre o divi-
dendo a distribuir

8.0 Organizar o relatorio, balanço e contas
que teem de ser apresentados á assembléa
geral ordinaria.

9. 0 Convocar as assem'aéas geraes ordina-
rias o extraordinarias.

Art. 17. As deliberações da directoria
serão tomadas por unanimidade ou por maio-
ria. Neste caso lavrar-se-hão actos em livro
especial a ssignados por toda directoria.

Art. 18. Incumbo ao presidente:
1. 0 Presidir os trabalhos da directoria e

orgão desta, representar a companhia em
todas as suas relações juridieas e atininistra-
tivas, podendo transigir •

2.° Observar o fazer observar 03 estatutos,
regulamentos internos o resoluções da as-
sembléia geral da companhia.

Art . 10. Compete ao vice presidente:
1. 0 Auxiliar o presidente em todos as suas

fanicou e substituiao nos impedimentos
2.° Servir de secretario nos impedimentos

deste.
Art. 20. São attribuições do secretario:
1. 0 Redigir as actos das reuniões da direc-

toria e dirigir os trabalhos do eseriptorio
companhia ;

2. 0 Substituir o vice-presidente nos impe-
dimentos deste.

3• 0 Dirigir o expediente e correspondencia
da companhia,

Art. 21. A' directoria competem os seguin-
tes vencimentos: ao director presidente doze
contos do róis !, ao vice presidente o ao secre-
tario, dez contos do réis annualmento cala
um.

Art . 22. Não podem ser eleitos para a di-
rectoria os empregados, fornecedor s, con-
tractantes o os empreiteiros da companhia, o
bem assim Os individuos que, pelo codigo
cemmercial, se acham immdidos do com-
merciar.

Art. 23. Não podem servir conjunctamente
no directoria os socios da mestria firma nem
os parentes consanguineos ou atuns em grão
que determino suspeição.

TITULO IV

Do conselho fiscal
Art. 24. 03 membros do conselho fiscal sc-

rão em numero do troa, eleitos de entre os
accionistas nas assombléas gemes ordinarias,
para os offeitos prescriptos no art. 14 do de-
creto u. 161 de 11 do janeiro do 1890 e capi-
tulo IV o seus artigos do rogulamentb ap-
provado pelo do n..8321 de 30 do dezembro
de 1882.	 .

Art. 25. § 1.° O conselho fiscal que ser-
virá no primeiro mino será composto dos Srs.
Jorge da Costa Franco, Alfredo Prisco Bar-
bosa o Dr. Roberto Jorge lIaddock Lobo.

§ 2. 0 A cada uai dos moniSros do conselho
fiscal compete a gratificação do tras contos do
réis, a qual lhes será abonada no acto da en-
trega do respectivo p usecer, sobro as contas
ar:noites da administração.

Art. 26. Nas mesmas assembléas gemes
de que trata o art. 24, serão tombem eleitos
dentre os accionist tres supplentes do con-
selho fiscal para substituirom os effoctivos
no caso de impedimento. Os supplentos (pio
servirão no primeiro anno, serão os Srs. Luiz
Augusto do Magalhães, Manoel Caetano da
Silva Lora e Eugenio Meyer sçz Comp.

TITULO V

Da distribuição dos lucros
Art. 27. Os lucros liquidos resultantes das

operaçaes offeetivamente endoidas no se-
mestre, serão distribualas aos accionistas,
como dividendo , deduzidas as seguintes
quotas :

§ 1. 0 Cinco por cento (5 0/0) para fundo de
reserva até completar metade do fundo
social;

§ 2. 0 Cinco por contd (5 0/,) do itinado3
especialmente á amortização do acções da
propria companhia, sompro que dias SO
achem ao par ou abaixo do par. 	 •

Art. 28. O funde do reserva é exclusiva-
mente destinado a fazer face ás perdas do
fundo social o á deterioração ou renovação
do material da companhia.

TITULO VI

Da (zumbida geral
Art. 29. Constitue assembléa geral a re-

união do accionistas, na sèdo da companhia,
em numero legal, regularmente convocados. .

Art. 30. Consideram-so habilitados para
votar os acelon i stus possuidores do doz ou
mais noções, que se acharem inscriptos no
registro da companhia com antecedendo, de
GO -dias peio menos.

Paragraplio unico. Os demais accionistas
toem o direito de comparecer e discutir, mas
não o de votar.

Art. 3 E' numero legal do accionistas o
qi:;epresentar um quarto do capital nos
Casos geraes o dous terços nos casos espo-
e

Paragrapho unico. São casos especiaes
1. s Transferencia do sède ;
2.' A ngmen to de capi t ,1
3.° Reforma de estatutos ;
4. 0 Alienação dos immoveis com prehendidos

na ultima parto do art. 16, ri. 5
5• 0 Alienação ou liquidação da companhia,

fora dos casos previstos nas leis.
Art. 32. A assemblèn, geral será con-

vocado
§ 1.° Ordinariamen!o, até o ultimo dia do

mez do setembro do cada anuo, para discussão
do relatorio, balanço, contas e julgamento
destas ; bem assim, apresentação do propostas,
eleição da directoria (do cinco cai cinco an nos)
e dos membros do conselho fiscal e seus stp -
',lentes para, o atino seguinte.

§ 2. 0 Extraordinariamente, todas as v 103
que o julgarem necessario

1° a directoria ;	 •
2° o conselho fiscal;

1
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30 seio ou mais accionistas que represen-
tem paio 11101103, u:n quinto do capital social.

'§ 3. 0 As convocações das assembléias geraes
extraordinarias serão sempre motivadas, e
;acidas á expressamente vedado tratar de as-
sumpto ou assumptos estranhos á convocação.

Art. 33. Quando a directoria não convocar
dentro do 15 d ias as assembléas geraes ex-
traordinarias, autorizadas nos alineas 20 e a,
do art. 32 § 2', será a Convocação feita por
quem as houver requisitado.

ALI. 34. A primeira convocação será feita
por annunclos publiaalos em folhas da maior
circulação, com antecadencia minima do 15
(Ihs, tratando-se de rminião ordinaria; de
cfnco dias, tratando-se do reunião extraordi-
naria. -

Art. 35. Não comparecendo numero legal
de accioni,tas no dia, disignado, convocar-se-
ha nova reunião, Com intervallo nunca menor
de cima dias, declarando-se nos annuncios
que a assembléa deliberará, qualquer que seja
o numero dos accionistas presentes. 	 -

Paragrapho ;mico. Para os casos previstos
no art. 31, paragrapho unico, haverá terceira
convonçãa, precedendo anmincios com a mes-
ma antecedancia da segunda e aviso por carta
registrada aos accionistas residentes no mu-
nicipio.

Art. 30. Uma vez reunido numero legal
de accionistas swil a a ssomblóa geral instai-
ladada, por quem a houver convocado, seade
o; trabalhos presi lidos pelo accionista que na
°ocasião for aclamado por. maioria o qual
desi gnara quem devo ()ocupar os caraos
do ).0 e 2.0 secretaries 'dessa assemliiáa
geral.

§ 1. 0 Si a assembléa geral não puder con-
cluir em uma SÓ sessão os seus trabalhos,
prossguirão estes em outra sessão, que o pie-
si tente da assembléa geral designará, não
podendo mediar entro Uma e outra sessão,
nem menos do Ires dias, nom mais do oito.

§ 2. 0 Não pode:a-afazer parte da mesa, ac-
cionistas que se achem no caso previsto no pa-
ragrapho unico do art. 30 destes estatutos.

Art. 37. As eleições para 'á (directoria e o
cmselho fiscal serão feitos por escrutinio se-
creto e por acções. Os accionistas terão um
voto por grupo do 10 acções até 50 votos e
dahi para cima mais um voto por grupo de
2) acções ; mas nenhum poderá, representar,
par si ou por procuração mais do 200 votos.

Paragrapha ;mico. Nos domai casos a va-
taÇãO será Der capito ; sel-o-ha porem, por
acçõe; sem?re que assim o reque:ra qualquer
accionista.

Art. 38. 03 accionista; toem o direito de
si fazer representar por procuradores com
poderes especiaes ainda mesmo para eleição
da directoria ou conselho fiscal, cointemto que
taes poderes não sejam conferi-los a admist ra-
dores ou 1150,103.

Art. 39. Os accionistas menores ou inter-
dictos serão representados pelos pais, tutores
ou eusadores ; a mulher casada pelo marido,
as heranças indivisas pelos respectivos invon-
tari fntee, as firmas sociae.s por um de seus
membros, as massas andas o as heranças
jacentes pelo curador fiscal ou adminis-
trador.	 -

Art. 40. Não Ode ser motivo de convocação
nem do discussão, mataria, actos ou contas já
apreciados e julgados por assembléa geral or-
dinaria ou extraordinaria.

Art. 41. A approvação do balanço e das
contas annuaes e bem assim do todos e quaes-
quer actos da directoria, importam completa
extincção da responsabilidade da mesma dire-
ctoria. Uma vez approvadas as contas,nenhum
accionista poderá usar de acção judiciaria.

03 seus direitos de exame exercem-se uni-
camento por intermedio dos fiscaes e nas épo-
cas determinadas nestes estatutos.

TITULO VII

Disposições oraes
Art. 42. Os casos não pra- 1 ' tos nestes (s-

tatutos serão regulados na parte que lhes
for applicavel, pelas dispos'çIes do &creio
n. 164 de17 de janeii o de 1890 e regulamin-
to approvado pelo At crefo n. 8321, de 30 de
dezembro do 1882,

TITULO VIII

Disposições transitori,Ás
Art. 43. A actual directoria fica autori-

zada a fazer emissão de obrigações do prefe-
rencia (debenture,) de accordo com as disposi-
ções da lei, (lindo em hypotheca e penhor
mercantil, si necessario f)r, todos Os bens da
da companhia.

Art. 11. Si durante a ponstrucção da es-
estiada 03 lucros que se forem auferindo não
comportarem um dividendo até seis par
cento (0 sio) a directoria fica autorizada a
completar essa porcent igen; aos accionistas,
COMO juro das entradas que tiverem reali-
zado.

Art. 45. A mesa da assembláa geral, que
resolver a constituição da companhia, fixará
o quanIum, que deverá ser abonado aos con-
cessionarios Dr. Francisco Ribeiro do Moura
Escobar o Vietoriano Eugenia Marcondes Va-
relia, como remuneração, pelas transferencias
'que fazem de sua concessão.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 189).
Presidente, conselheiro João Alfredo Cor-.

ria de Oliveira, advogado, rua Marquez do
Abrantes n. 31.

Vice-presidente, Dr. flonorio Augusto Ri-
beiro, negociante, rua Baarqao do Macedo
n. 51. -

Secretario, Barão do Mesquita, negociante,
rua Visconde de Inhamna, n. 20.

--
Certifico quo foram areldvados nesta ra-

pulição, sob n. 937, em virtude de despicho
da Junta Commercial, (1.3 hoje, os estatutos da
Companhia Estrada de Ferro do Norte de
8. Paulo e mais documentos exigilos pela lei.

Pagou pelas estampilhas abaixo cofiadas
5$ de selha na conformidado do aviso do Mi-
nisterio da Fazenda, de 20 de abril de 1885, e
$000 da taxa addicional de 5 04.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 23 do agosto da 180J.— O secretario,
Cesar de Oliveira.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 913— 211emorica descriptivo aecompanhan-

do um pedido de privilegio, durante 25 ca-
nos, na Republica dos Estalos Unidos do
Brazil, para (111ackinas aperfeiçoados de fa-
bricai' cigarros». Invençao de frank Jantes
Lu lia 7100, residente era Waterbury, E 'lados
Unidos da Ameriea do Norte.
Refere-se a invenç -to a aperfeiçoamento nas

machinas lio fabricar cigarros, que são adap-
tadas para tomar de unia massa de fumo a
quantidade precisa para um só cigarro e en-
volver a mesma quantidade em uma capa de
papel, ficando expendi° rara, do apparelho o
cigarro acabado.

Na machina do minha invenção anterior-
mente ideada, a capa era cortada do uma
tira do p lei de largura correspondente ao
comprimento do cigarro, de modo que as fi-
bras de papel se estendeu; transversalmente
através do papel, se .fmindo-se que, na opera-
ção de grudar a borda da capa antes do enro-
lamento, a humidado faz encrespar o papel,
prejudicando assim o bom acabamento do ci-
garro.	 . •

O o:j cto de minha presente invenção é
adaptar a machina ao emprego de capas em
que as fibras do papel se estendem longitudi-
nalmente na capa, cai legar do transversal-
mente, como na minha primeira machina, e
tombem dispôr o mecanismo do modo mais
conveniente para inspecção e regulação, col-
ocando grande parto do mesmo mecanismo

acima das peças do alimentação o do enrola-
mento em vez de ser collocado em baixo,
como precedentemento. A invenção consiste
mais na combinação do mecanismo que se de-
screve adianto o se reivindica no fim deste
relatorio.

NO3 desenhos annexos:
A fig. 1 é unia vista de frente machina,

sendo omittidos a pulia o o mecanismo de
recepção do lado esquerdo.

A lig. 2 é um perfil do lado esquerdo, sendo
cortado o mecanismo de alimentação do fomo
para encurtar.

A fig. 3 é um parai do lado direito, rias
mesmas condições que a fig. 2.

A fig. 4 O uma senão vertical longitu-
dinal.

A fig. 5 uma soceão vertical, em escalas
maior, tendo, como a fig. 4, algumas partes
cortadas.

A fig. 6 uma secção transversal immediata-
mente por traz da mesa de enrolamento, en-
grandecida,alim de representar a operação da
corrediça do cortar o do compressor .

A lig. 7 uma vista destacada de tuna parto
da fig. 6, que represento a connexão entre o
compressor e a lamina corrediça de cortar.

A fig. 8, uma secção longitudinal pelos
tambores dianteiros do mecanismo do alimea-
tação e pela mesa o a faca inferior, repre-
sentando a operação do limpador para a faca
estacionaria.

As figs. 9, 10 e 11 são secções longitudi-
naes que representam o mecanismo de-enro-
lamento e de entrega, sendo as fig,s. 10 o 11
partes cortadas da fig. 9. (Não ha fig. 12).

A fig. 13 é uma vista em plano da extre-
midade dianteira da mesa de enrolamento
mostrando o inecaniemo de entrega.

A fig. 14, uma vista em plano parcial re-
presmtando a correia de entrega, o plano
inclinado e o receptor para os cigarros.

A fig. 15 O unia elevação da parto esquerda
da machina,, cora as partes omittidas na 11,g.1,
e com uma vista do plano inclinado e do me-
canismo de recepção.

A fig. 16 é uma secção longitudinal pelo
carrinho e um córte pela tremonha.

A fig. 17 é unia vista em perspectiva de
urna parto do carrinho, mostrando lambem
uma secção transversal do mesmo, como re-
ceptor em posição. 	 •

A fig. 18 representa uma parte do recep-
tor, destacada.

A fig. 19 á urna elevação, em secção par-
cial do mecanismo de alimentação de papel
em sua posição normal.

A lig. 20, uma vi>ta do plano do mesmo,
com partos cortadas para intelligencia do
desenho.

A figa 21 é em substancia, a mesma que a
fig. 19, com escala maior, o representando os
dedos alimenta leres na posição do tomar o
papel.

A fig.22 á um vista parcial representando
o lado dianteiro das pinças para o papel.

A fig. 23, uma vista parcial que mostra o
carie do pipel enquanto preso nos dedos.

A fig. 24 é uma elevação dos dedos ali-
mentadores, estando em po-ição abaixada
para entre e.ar a capa mesa de enrolar.

A fig.25°d um plano em secção horisontal,
representando o mecanismo que serve para
communicar o movimento longitudinal dos
dedo; alimentadores.

A dg. 20, uni perfil do mesmo, mostrando a
guia para o carrinho, em secção.

As figs. 5 a 14, inclusivamente, assim
como as figs. 16 a 26, são em escala engran-
decida.

A armadura da machina consisto em dons
postes metallicos A, A, convenientemente li-
gados entre si o supportando nas extremi-
dades superiores o eixo motor B, que assent-c
sobro mincaes apropriados e a que se com-
munira o movimento por meio de uma pulia
C, dispasta em eixo, ou do qualquer outro

modo. prolongamento D dos postes, na parteUm
un 

trazeira da maiihina, afirma a masa de ali-
mentação.

Sobre esto prolongamento passa urna parto
de uma correia sem fim E, como indica a fig.4,
voltando a outra parte ror baixo da mesa.

Na extremidade dianteira da mesa, a cor.,
roia passa ao redor de um tambor P, e na
outra oxtr midude, ao relor do um tambor
correspondente G.

Para communicar um movimento intermit-
. tente á parte superior dA correia, fixa-se unta,
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roda dentada, II no eito tambor dianteiro C,
como se vè nas 11gs. 1 o 2, o no eixo do
tambor suspande-se urna martivola detpla, IJ,
do quo um braço 1 supporta Um Iinguete K,
d2stfindo a funecionar nos dente3 da roda.

Do outro braço prolonga-se urna hasta L,
que se mim ou connexão ajustavel com urna
a! avanca M, 111 OX tremidade do eixo oscil-
lauto N, supportando este uma segunda ma-
nivela O, que ó actuada por um excentrico P,
do eixo motor, do moio que, a cada rovolução
do eixo motor, uma rotação parcial fica. sendo
communicada ao tambor C, seguindo-se um
avanço corrasponden to da correi s

Acima do tambor C acha-se outro tambor
lt, disposto em mancaes convenientes o, por
traz do tambor lt, existe outro tambor cor-
respondente S, ao redor do caj ..s dons tambo-
res passa unta correia sem um T,soluio a parte
inferior da correia em cima da correia E.

Da-se sua movimento correspondente de
avanço á parto infmior da correia T por moio
da engrenagem UU (Hg. I), do tal modo qa)
as partes adjacentes das duas correias se
inovem na mesma direcção o com velocidade
su lestanc,ialmente igual.

O fumo ó deitado sobre a correia E polo
operaria, do modo a dar approximadamante
uma massa de espessura convenionto para sor
cortada na quantbla le de cigarros desejada,
e o fumo am.a levado pelo corroia E sob a parto
inferior da correi), T que actua sobro a su-
perado superior do fumo para condensar até
certo palite sua massa.

Cada movimento das correias corresponde
A. quantidade de fumo neaossario para cada
cigarro.

-u fumo assim fornecido prssa depois sobre
U1113. mesa W (fig. . 5).

Na frente desta mesa acha-se clism.2sta urna
lima a, cujo corto ó do uivei com a supernal°
superior da nana o parallelo ao eixo do
tambor F.

Em cima da M3S 1 W, uma corredia b
acha-se disposta entro guias vertia:aos ce,
(dg. G) a que Se cominunica, um movimento
alternado para baixo o para cima par meio
do um excentrico a situado no eixo motor B
(lig. I).

cerrodiça I, supporta uma faca e (fig. 5),
correspondente á faca inferior a, (1110
adaptada para quando desoe a corrediça,
c)1no indicam as Unhes po:ituaia da lig. 5,
operar sobre a faca a o cortar o fumo quase
projectar da massa existente sobro a mesma
faca.'

Proviamente a esta operaçIo, um com-
pressor fnlaixa.se sobro a massa de fumo
adjacente á faca, do modo a solidificai-a
o mantel a firmamento durante o córte..-0
compressor f fi supportado o guiado enrSeu
movimento vertical por hastes gg G) que
se prolongam verticalmente para cana .do
compressor através do supportes estacio-
narias h existentes na armadura. Estas hastes
passam igualmente por aberturas praticadas
na corrediça b. Em cima dos supportos h,
cada haste é datada de um collar ajustavel
sondo os mesmos cotiaras regulados para
assentar sobra Os supportcs quando o com-
pressor se acha em sua posição extrema
abaixada, como indicam as linhas pontuadas
da lig. 6.

Na corrediça o ao redor das hastes
dispoem-so molas espiraos I, collocadas sobre
os cotiaras In das hastes, o assentando suas
extremidades superiores C111 pontos corre-
spondentes na corrediça b. Os cotiaras 2)2,
quando a corrediça está em sua posição sa-
pal ior, como so va, tIss. G, repousam sobro
pontos correspondentes da corrediça, do tal
sorte que ó compressor Uca mantido levan-
tado pela mesma corrediça. Quando desce a
cor:atiça, o compressor desce cem ella até
alcançar o ramo, que offerece resistencia
sua descida. A correilça, continuando sea
movimento, vem assentar sobro as molas I, I,
das hastes, deixando o compressor repousar
sobro o fumo, porém sob a pressão das mo-
las 11, conto indicam as linhas quebradas,
figs. 5 e G. As molas assentam sobre o fumo
até que os collaros I venham tocar contra umt
supporte na armadura, corno se vê na fig. 6,

limitando estos col Iara a desclla ou esforço
do compressor. O compresser mantém firme-
mente o fumo. corna disse ats'ana, do modo
que a faca c, ao abaixar-se, o col ta lisameato,

nocessario que o compressor se levante
com a corrediça à am de desembaraçar o ca-
miisho o mais promptamento possivel, para
se po lar começar a alimentação. A 11ãO S3
adoptar outro mecanismo, o compressor fi-
caria estacionario alo que a corrediet, em
seu movimento as ien ,ional, venha encontrar
os cotiaras em. Para se erguer tu ds rapida-
incute, suspeade-so no comaressar um gan-
cho do molas n (dgs. G e 7), adaptado para
se prender em uma osmalla correspondente r,
na corrediça, quando esta chega à sua pasiçim
ext rema inferior, conto se vê na lig. 7.

Por elreit0 desta disposiçãa, quando a cor-
rediça, começa a se erguem o compressor sobe
com elle, continaamlo a subir até gira a cor-
relida se approxime do sma poãção superior
então a extremid ide s do gancho bato em um
balão correspondente t, na armadura da ma-
china

'
 de modo a desprender o gancho da

espalla 1 •, o permit lir ao compressor do caldr
até que os collares an venham sobre seus
supportes na corrediça, promptas para a ope-
ração seguinte

Cortando-se o fumo como descrevi, fica
adheranto à3 arestas das facas maior ou
menor quantidade de sumam proveniente do
mesmo, de modo que é preciso limpar Ira-
fluentemente as facas.

Para praticar esta operação automatica-
mente, disponho um limpador 2 ( fig,s. 5 8)
por traz da faca a, do tal maneira que para
escorregar obliquamente para deante o p Ira
cima sobre a aresta da faca a, e catre alia o
a mesa W a in2linação do limpador, sendo
substancialm )nte á da aresta ou chanfro da
faca a. Um movimonto alternado communi-
ca-e; ao limpador 2 para traz o pira deanto
sobro a aresta da faca a, como in lie .m
linhas quobradas da lig. 8. Este movimento

produeido pela coara liça á, por Me:0 do
duas alavancas 3, eia que está suspenso o
1 i m palor.

Estas alavancas são dotadas de uma pro-
jectura com fórma do excentrico 4 na parte
-do frente, contra que uma espalda corres-
pondante na corrediça se acha aditada para
passar quando desce a corrediça,da modo que
as alavancas 3 ficam impalli Ias para traz o
tomam o limpador 2 (vê !e as linhas quabra-
(las.

'
 lig. 8) em um ponto per traz d ), aresta

da faca, ficando nesta, posição emmunto a
corrediça estivor abaixada. Quando, parem,
sólio a corrediça o passa alem do cano 4 das
alavancas 3, o limpador fica impellido para
deanto palas malas 5, do modo a esfregar a
aresta da faca cio tirar della() summo que lhe
*estiver adherente pelo facto do ultimo certa.

Como limpador para a faca movediça c,
emprego o compressor f, cuja aresta dean-
tai pa acha-se immediatamente contra a face
da faca, de tal sorte que, depois de se levan-
tar a corrediça e caliir o compressor, como
está descripto, as malas impeliam o compres-
sor para baixo sobro a face e sobro a aresta da
faca conto representa algo 5, remnovenh o

.surnmo ou g,omma [devido á ultima operação
do cortar.

A mesa do enrolamento á acha-se disposta
por deanto das facas. Sua superficie superior
apresenta a forint, de una segmento do cylin-
dro, sendo, eixo da curva substanalalmente
pararollo com as facas.Na estro:Md:Ido dean-
Leira desta mesa ostá fixaala uni avental de
enrolamento 7. Este avental é do qualquer
subst moia, flexivel conveniente; por exem-
plo, musselina forte, e se estende fia borda
superior da mesa, onde Se acha atado, para
traz, sobre a superlicio da mesa, sendo sua
outra extremidade suspensa a uma haste 8,
que se prolonga transversalmonta por cite, e
fica supportada em cada extramidade nas ala-
vancas 9 (figs. 1 e G) que se acham suspensos
sobro supporta na aro:adura. superior. A ex-
tensão do avental é calculada do maneira a
deixar um intervallo entre a borda trazeira
do leito e a barra ou haste, quando a barra
fica em sua posição extrema de traz, conto se
vo na fig. 5, o que produz uni bolso 10, dos-

finado a receber o fumo que se cortou da
massa.

Immodiatamente, por deante das facas,acha-
se um moldo 11 atado na parle inferior do
uma haste vertical 12, suppartada em guias
13 (fig. 5), de modo a se poder cemmunicar
um movimento alternado para cima o para
baixo ao mesmo molde, descendo esto por
baixo da aresta da faca Inferior, como indicam,
as linhas quebradas na lig. 5, c voltando a
um pauto acima do compressor, como repro-
Senta a mesma ligara, do tal sor to que o fumo
pede ser projectado primeiramente entre as
focas por baixo do molde, soparando depois
a descida da faca a qaantidade precisa pira,
um cigarro, e ficando então esta gmmtidatio
sop rada por baixo do moldo 11.

O moviamato alternado é communicado ao
moldo 11 por meio de um excentrico 14, si-
tuado no eixo motor, o pelo in tormodiario
tuna manivela 15, de que UM braço forma
um seguimento doa tad) 10, trabalhando em
um seguimento coreeepandante 17, sobre nula -
outra manivela ou alavanca 18, a qual acha-
se o:n connexão com a haste 12 (lig. 4).
Quando a faca desce, para separar a quanti-
dade precisa do famo d e, massa, a forma
desce igualmente, bale no fumo Tio está
sendo projectado e, as iin que se acha cortado,
leva-o para baixo à distancia considerarei
sate a mesta da faca a, o bastante para des-
embaraçar intairamente a f toa e não poder
lho ficar adhareide, :mulo a faca a inclinada
para baixo e para traz sobro sua superlicie
dianteira, do maneira que o fumo cortado se
acha livro de calmir no bolso 10 formado polo
avental.

Communica-so á, haste do as-eu tal 8 uni
movimento para cima e para baixo por moio
do um excentrico 19, situado no eixo motor 13,
como helicam as figs. O e 10, o polo interino-
diario da urna mamvella 20, 21, trabalhando
o braço 20 em contacto com o ames-no excen-
trico 19, e sento o braço 21 ligado por uma
haste 22 a um seguimento 23, que trabalha
em unia rodinha 24 sobre o eixo das mani-
voltas ou alavancas 9, como se vã nas ligs. Ou
10, das quaos a segunda reprosonta o excen-
trica o suas manivelas cortadas 01 tig. 9, da
inanira que o coaja:a:te das figs. O e 10 re-
prosenta SilbStMlekdillalite as C311:13Xõl3 en-
tro o eixo mator e haste do avantal ,

No movimento do ossillaçIo da h isto do
avental 8, com da, posição da tig. 5, maleita
leio cl representada pela 11g. 8, a extremidado
do traz do avental oleva-se acima da mesa
do enrolamento ; neste movimento, porém, a
haste 8 osailla em contacto com a borda do
traz da mos), coma trahin 10 o bolso o dobrando
o avental sobre o fumo como vem ind:cailo em
linhas quebradas, fig. 5.

Para dar r), devida, forma cylindric i ao
fumo e ao cigauo, uma guarnição 25, 11g. 5,
parallela com a haste do avental 8, ata-se
em suas duas extremidades nas alavancas
correspondentes 26, que se estendem do um
eixo csaillanto 27, disposto por baixo da mesa,
O que 6 substanci amanhe o eixo da supor-
ateie cylindrica, da mesa de enrolamento, de
macio que, oscilando o eixo 27, as alavancas
20 levam a barra de gila , &O.° para cinta e
pire, di iate acima da Mesa da enrolamento,
como italicam as ligs. 5 e O.

O movimento de oecillaçio é communicado
ao eixo 27, por um excentrico 28, disposto
sobro um eixo da armadura inferior 29, pelo
intertnediario de uma alavanca, 30, que se
estendo do eixo 27, como se vã na fig. 5.

O eixo 29 recebo seu movimento tio eixo
motor situa lo acima por meio de urna roda
dentada conica 32 do eixo motor, quo Se pren-
de em uma roda 'corrospondente 33, em um
eixo vertical 3-1, o qual, poo sua vez, pela en-
grenagem canica 35, communica rotaTio ao
eixo 29, correspondente ao eixo motor 13.

Depds de desositado o fumo no bolso 10,
como se descreveu acima, a haste de avental
8, avança como indicado nas linhas que-
bradas.

Fig. 5, alio um certo ponto sobro a mem,
immediatamento seguida pela guarnição 25,
o esta guarnição fecha o bolso ;obro o fumo,
passa avante do fumo o dobai o avental obre
ÇSlçr
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• A partir deste ponto, o avanço da guarni-
ção correspondo ao movimento de elevação
da basto cio avental, do tal modo que, como
a haste do avental sóbe (fig. 9), a guarnição
mantém o avental fechado, do maneira a
rolar sobre o leito 6, o avental com o fumo,
dando o este a fôrma cylindrica e dimensão
conveniente para poder receber a capa. •

A capa de papel em que se deve envolver
o cylindro de fumo corta-se do comprimento
e largura necessarias, e apresenta-se uma
bordada capa sobre a superficio do avental,
adiante do cylindro de fumo, como se vê na
tig. 9, em que 36 representa a capa.

Para manter esta até que receba o fumo,
emprego pinças 37.

Estas pinças são formadas sobre as extre-
midades de hastes verticaes 38 (Figs. 1 e 5)

•que se acham supportadas em guias 39 e na
mesa 6.

Em suas extremidades inferiores as mesmas
bastes são atadas a uma travessa 40, collo-
cada em um braço 41, de urna alavanca sus-
pensa a uni eixo inferior 42.

O outro braço 43 desta alavanca prolonga-
se até um excentrico 44, do eixo 29, pelo qual
Ô actuada.

As pinças voltam-se para deante das hastes
38, de modo a formar um gancho duplo que
opera conjunctamente com a &medeie da

- mesa.
O avental ê dotado de aberturas corres-

pondentes ás pinças, corno representa a fig. 5,
o petas quaes trabalham as mesmas.

Quando se apresenta o papel, seguem-se as
pinças e a borda traseira do papel introduz-
se entro as pinças e a mesa ; abaixam-se as
pinças de modo a segurar a borda traseira do
popel sobre a mesa, e mantida até que, pelo
movimentoalo avental, o fumo tem sido en-
rolado sobre -esta borda do papel.

Então, passando o fumo além das pinças,
estas levanta m-s, deixando passagem ao
fumo, que se acha enrolado no papel, á pra-

. porção que avança o avental, até chagar á
extremidade da mesa, como é representado
em linhas quebradas, fig. 0,o então passando
a guarnição além da extremidade da mesa a
que está atada aquella extremidade do aven-
tal, o bolso que encerra o cigarro abre-se,
deixando-o escapar ; e calfir no dedo receptor
45. que se acha em pos'ção para o tomar
(figs. 5e 13).

OS dedos 45 acham-se suspensos em um
eixo 46,- parallelo com a guarnição, e que,
depois da entrega do cigarro receba um mo-
vimento oscillatorio para baixo, que clarissa
os dedos a descerem (fig. 9, linhas quebradas)
até abandonarem o cigarro.

O objecto destes dedos é do manter o ci-
garro em uma posição longitudinal substan-
caimento a mesma que aquenta que tem ao
sahir do avental, afim de se lhe poder aparar
as extremidades. Effectna-se esta operação
por meio de duas f:cas oscillantes 47,n fastalas
uma da outra de urna distancia igual ao com-
primento do cigarro.

Estas facas acham-se suspensas em um ei X o
48, de modo a oscularem em uni plano ver-
tical (fig. Se 13).

Immediatamenta por baixo das facas ascii-
tantas existem facas astacionai i is correspon-
dentes 49 (figs: 5 e 9), de tal maneira que as
facas 47, em sua vibração, operam em con-
juncção com as facas 49 com tesouras para
aparar as extremidades do cigarro. Comam-
nica-se o movimento oseillatorio preciso ao
eixo 48, por uni excentrico 50, situado no
eixo 29, pelo intermodiario de uma haste 51,
ligada a una braço 52, no eixo 48,

Este excentrico se vê destacado na fig. 11
sendo a haste representada como cortada da
fi g . 9.

Os dedos 45 levam para baixo o cigarro
enrolado e o deixam sobro as facas estacio-
narias 49. Então as facas 47 descem e apa-
ram as extremidades cio cigarro, que cabo
depois da machina acabado. (V. 53, fig. 9.)

O movimento do oscillação é communicado
acs dedos 45 par uni excentrico 51, situado
sobre .o eixo das facas 48, que, quando a faca
conaça sua (lesada, prende-se em um botão
ou espalda 55 de uma roda dentada 56, a qual

trabalha em uma engrenagem correspondente
57, sobre o eixo dos dedos 46, do tal modo
que a faca eai sua descida faz girar a roda 56,
como vem indicado por linhas quebradas, fa-
zendo assim girar 03 delos, cama indicam
tambem as linhas' quebradas, do maneira a
entregar o cigarro ás facas, .segundo tenho
descripto.

E' preciso que os cigarros saiam da ma-
china em uma condiçio conveniente, afim do
serem encaixotados para a venda, o evitar o
trabalho manual consideravel que resulta-
ria do cahlrem das facas da maneira acima
descripta; Os cigarros cabem sucessivamente
sobre um correia sena fina 58 (fig. 9), que
passa ao redor de um tambor 59, situado so-
bre um eixo GO, ao lado direito da machina
(figs. 1 e 3), e ao redor de um tambor corres-
pondente 61, no lado °riposto da machina
(figs. 11 o 15). Um movimento continuo de
transiaçlo fica communicado a esta correia
por outra correia 62, que corre do uma pulia
63, sobro o eixo 29, ao redor da pulia de guia
64 até outra palia no eixo 60, como se vá nas
figs. 1 o 3.

A direcção da parte superior da correia 58
é para a essfUerda, como indicam as flesas nas
figs. 13, 14 o 15. No ponto em que a correia
passa ao redor do tambor 61, acha-se disposto
um plano inclinado 65 (figs. 14 o 15) em que
os cigarros são successivamento lançados
pela correia 58. Este plano inclinado V20 ter
a um funil 66 onde cabem os cigarros. O
fundo deste funil (fig. 16) acha-se inclinado
para uma bocca do entrega 67, que é paral.;
lota, com a correia 58.

A inclinação do fundo do funil para a bocca
obriga os cigarros que cabem a rolar em di-
recção á mesma bocca, onde chegam na posi-
ção longitudinal conveniente, do modo a pas-
sar directamente por baixo do funil, sendo os
cigarros succesfivos necessariamente parai-
tetos áquelles que os toem precedido.

Para conservar os cigarros nesta posição
parallela em que sabem do funil, dispõe-se
por baixo deste um receptor, mie consiste em
uma serie dê divisões delgadas 68 (figs. 16 e
17) fixadas em um lado 69, de um carrinho
collocado debaixo do funil sobre um guia 73,
de tal modo que o caminho do carrinha acha-
se a angulas rectos com a bocca do funil.

Estas divisaas 68 formam urna serie de
bolsos 71 (fig. 17) que correspondem em com-
primento e largura ao comprimento e dia-
metro dos cigarros, podendo seu numero ser
maior ou menor. O carrinho é adaptado de
maneira a apresentar successsivamento
bolsos à buo, do funil, como representam a
fig. IG.

para este fim, una movimento intermittente
eommunicado ao carrinho por um eixo in-

ferior 72, que supparta uma nadinha 73, tra-
balhando em uma cremalheira correspondente
74, debaixo do carrinho. Neste eixo se acha
uma roda dentada 75, o suspensa froukamento
sobro o mesmo eixo, existe uma alavanca de
dous braços 76 e 77, de que o braço 77 sup-
porta una lingueta 78, sendo o braço 77 ligado
por uma haste 79, a uma maniveila 80, no
eixo 29, de sorte que, a cada revolução do
eixo 29, isto é, a cada operação completa da
mochilas um só movimento vibratorio fica
communicado á alavanca 76, fazendo esta
pelo lingueta 78, avançar de um dente a roda
dentada 75 e, por conseguinte, o carrinho.

Este mecanismo é destinado a trabalhar em
ambas as ',direcções, tomando o carrinho do
unia extremidade o fazendo-o voltar depois,
Elo é, um cigarro fica deitado, no primeiro
bolso, um cigarro no segundo bolso, e assim
por dente para todo a seri) do bolsos ; de-
pois da que, voltando o carrinho cada bolso
recebo semelhantemente uni cigarro durante
a, volta, sendo este movimento invertida pro-
duzido pala reserva° do lin gueta 78.

Este é dotado do um dedo, 81 em que se
prende uma espalda ou botão correspondente
82, em uma extremidade do carrinho e outro
botão 83 na outra, extremidade do mesmo
carrinho, de modo que, tendo o lingueta uma
dupla acção, uma extremidade deite se prende
na roda dentada no fim de um movimento do
carrinho, e a outra extremidado no fim do

outro movimento ficando communicado
carrinho um movimento intermittente para
trás e para doente, de maneira a serena apre-
sentados successivamente os bolsos 71, á
bocca do funil.

Para se poderem retirar facilmente os ci-
garros das bolsos, estes ultimos achanase
todos abertos na frente, e emprega-se ura
receptor, consistindo em uma gaveta 84 tendo
um fundo composto de uma serie de dedos 85
(fig. 18), correspondendo aos bolsos respe-
ctivos, do modo que o receptor se Ode dispor
sobre o carrinho, formando os dedos 85.o
fundo dos bolsos, como se vè na fig. 17.

O receptor è dotado do extremidades 86
.de sorte que, estando em posição (13gs. IG
e 17) os bolsos se acham fechados. Quando o
carrinho tem recebido um numero de cigarros
sufficiente, levanta-se o receptor, cujos dedos
do fundo tomam todos os cigarros contidos
nos bolsos, o que são conservados polo re-
ceptor no mesmo parallelismo com que en-
traram nos bolsos. Na pratica pódo-se ad-
aptar os bolsos para conter um numero dado
de cigarros, evitando-se o trabalho de como-
tal-os; tirando o receptor do carrinho 1.000
cigarros, por exemplo, depois do quo se
introduz outro receptor, continuando a ope-
ração.

E' evidente que as capas se podem intro-
duzir com a mão nas pinças sobre a mesa do
enrolamento ; irnaginei, porém, um apparo-
lho pelo qual o papel é apresentado autorna-
ticamente ás mesmas pinças, e que passo
agora a descrever.

Suspende-se em um eixo 88 (figs. 2 o 3) um
carretel 87 destinado a receber a tira do pa-
pel de que se cortam as capas. Esta tira tem
a largura correspondente ás larguras das'
capas, que se separam, segundo as dimensões
do cigarro, em fragmentos do comprimento
deste, para ser a direcção das fibras do papel
no sentido do comprimento do cigarro, em
togar de sei-o no sentido de sua circumfea
rencia, o que se daria se os pedaços do papel
cortados fossem correspondentes á largura das
capto como na minha primeira invenção.

Com effeito, empregando-se o papel do tal
modo que suas fibras corram no sentido
longitudinal do cigarro, evita-se o encrespa-
mento do papel na borda, que tom legar
quando se applica substancia adhosiva hu-
muda na borda do uma capa em que as fibras
se estendem transversalmente.

.0 carretel 87 acha-se livre sobre seu eixo,
do 'maneira a co desenrolar facilmente o
papel.

O eixo do carretel é parai leio á direcção do
mecanismo do enrolamento, isto é, o carretel
está em um plano substancialmente a angulos
rectas com a direcção do movimento do me-
canismo de enrolamento.

Do carretel, a tira 89 passa ao redor de una
cylindro de tensão 00o par guias 91 do onda
inverte-se para o interior até suas duas
bordas passarem entre Os pares de pinças
92 e 93.

Estes pares de pinças acham-se dispostos um
sobre cada lado da tira do modo a recobril-a
em uma ligeira extensão, como representam
as figs. 20 e 22.

A perna 93 de cada par destas pinç is é
articulada na outra perna 92. As pernas
92 são cada uma formada sobre os braços 91.
que se prolongam exteriormente e se acham
suspensas em una eixo 55, commum a ambos,
sendo os doas braços lixados no eixo de modo
a obedecerem simultaneamente a um movi-
mento eommunicado a um deites. Acha-se
disposta, debaixo de um dos braços 04, por
exemplo, como se vê na fig. 19, umo mola 96,
que tende a erguer os braços, e erguidas
estos, uma parada. 97 estende-se para baixo
Pelas pernas 92, de maneira a assentar sobro
as pernas articuladas 93.

Em coascequencia, erguendo-se os braças
01, as pernas superiores 02 se erguem lam-
bem; as pernas inferiores 93, porém, ficando
impedidas do se levantarem, obrigam as te-
souras a se abria como indicam as linhas que-
bradas da fig. 22. Quando as tesouras ou pin-
ças se achana assim abertas, a tira do papel
está, livre entre suas pernas, mas quando as
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pernas 92 ficam abaixadas sobro as pernas 93,
sob a acção da mola 93, as pinças se achám
fechadas o seguram firmemente as bordas da
tira perto do sua extremidade.

As pernas 92 abaixam-se por meio da uma
haste 09, que communica com um dos braços
91 (t1g. 19), prolongando-se a haste para
baixo em connexão com uni braço 103, do uma
alavanca, suspesa, em um ponto do apoio 101
(figs. 4 o 5), o outro braço 102, da alavanca,
estende-se até uni exesntrico 103, situado sa-
bre o eixo 29, o qual oxcentrico serve para
fazer voltar a mesma alavanca 100 o 101 de
modo a apertar sobro a haste para levar as
pinças á sua posiçlo fechada ou lhes pormit-
tir de so abrir a intervallos determinados.
Pontos de parada 10-1 dispostos em cima dos
braços 91 limitam seu movimento ascendo-
uai. Estas paradas 104, com as paradas 97,
são em farina de parafusos, atim do ser facil-
mente ajustaveis, para pôr as pinças no plano
conveniente.

Immediatamento por doante das pinças
acha-se um par de facas 105 o 100, susponsas
sobre uma articulação 107 (figs. 5 o 19), do
modo a oscillar em um plano vertical a aa-
gulos rectos com a linha da tira de papel, fi-
cando uma lamina 105, acima do papel, o a
outra lamina 106, em baixo do mesmo, como
indica a fig. 5. Estas facas ou laminas são
normalmente mantidas abertas por meio do
uma projectura 108, do uma alavanca 109,
que se prolonga verticalmento sobro um eixo
oseillanto 110. A projectura 108 opera entre

• os braços das laminas de que as arestas cor-
respondentes são dotadas cada urna de um ex-
músico 111, de tal sorte que, quando a pro-
jectura 108 está impellida para a articulacão
das laminas, estas ticam separadas (lig. 5),
quando, porém, a alavanca se acha impellida
para as laminas do entro o, excentricos 111,
as laminas fecham-se pela acção de uma mola
112 (lig. 5).

I'or conseguinto, si a tira, do papel for con-
duzida exteriormente entre as laminas quando
estiverem abertas, o feda ir dos lamidas, coma
tona° descripto, cortará a parte saliente do
papei.

Communicaase o movimento da oscillação
ao eixo 110 por • um oxcentrico 113, situado
sobro o eixo 34 (figs. 3 o 20). Este excontrica
actua sobro uma alavanca disposta horizon-
talmente 114, a qual é ligada por uma haste

• 115 a uma manivela 110 no eixo 11 sor-.
vindo o excentrico para impollir a proje-
ctura 108 entre os excentricos das facas o a
mola das facas pira remover a projectura,
dos mesmos, quando o excentri 113 deixa a
alavanca 114 livra do elroituar esta movi-
mento.

O mecanismo que tenho descripto para
conduzir, manter o cortar o papel, acha-se
disposto a uma distancia consideravel acima
da mesa de enrolamento, porém em um lado
da mesa, como representa a 11,g. 1.

Para tomar a capa assim cortada da tira o
apresentsl-a em posição conveniente na mesa,
emprego uni par de dedos 117 o 118, de
comprimento substancialmente igual ao da
capa, porém do largura pouio menor que
esta.

O dado 117 acha-se lixado em uni braço 119,
lixado por sua vez em um eixo oscillauto 130,
que é parallelo ao mecanismo de enrola-
mento; o mesmo eixo 120 pôde gozar Lambem
do um certo grilo do movimento longitudinal,
como descrevo adiante.

O dedo 118 é disposto do modo a correr
sobro o braço 119 na direcção do dedo 117 e
no sentido opposto, como indicam as linhas
quebradas na fig. 21, isto é, o dedo 118 pro-
jecta-se de uma corrediça 121, que se acha
guiada sobro o braço 119, o de tal maneira
que, ao MOSMO tempo que tom de per si este
movimento do abrir o fechar, compartilha
lambem do movimento rotativo e do movi-
mento longitudinal do eixo 120, que supporta
o braço 119.

O eixo 120 está disposto sobre supportes
em uma linha média antro a mesa de enrola-
mento e a tira de papel (dg. 5),

Os dedos acham-so normalmente sobro a
mesa, como representa a fig. 1, e afastados

das facas que cortam o papel, corno se vé
Lambem na fig. 10.

O movimento longitudinal do eixo 120 é
suficiente para levar os dedos 117 o 118 de
sua posiçlo nas figs. 1 o 10 até avena, re-
presentada na fig. 21, e sob este movimento
OS dedos passam entre as laminas cortadoras
sobre o papel que fica mantido pelas pinças
de cada lado do papel.

O movimento longitudinal do eixo 120 é
produzido por um eixo vertical 122 (Éigs. 3,
25 e 20), dotado do um segmento dentado 123,
trabalhando em uras cremalheira 121, em
uma corrodiça 125, que trabalha sobre guias
126,parallelas ao eixo 120s Esta corrádiça
125 é ligada ao eixo 120 lios uma projectura
127,que se acha entro dons cotiaras 128 o
129, sobro o eixo 120, do maneira que, vol-
tando-se o segameto em uma ou outra direc-
ção, communica, um movimento longitudinal
correspondente ao mesmo eixo 120.

O segmento 123 recebo seu movimento os-
eillatorio de um segmento obliquo 130, que
trabalha em uma roda dentada correspanden te
131, na extremidade superior do eixo 122, e o
segmento 130 recebe sua oscillação do exceli-
trios, do encaixe 132, situado sobre o eixo
motor B por meio do tuna haste 133, que liga
o mesmo excentrico ao segmento 130. (figs.
1 e 3.)

A posição dos dedos 117 e 118 á rapresen-
tada, nas figs. 21 e 25, como sendo sabre o
papel e entro as pinças que mantém o papel
por suas bordas, mostrando-os a fig. 21 aber-
tos prèviamente ao segurar do .papal. Alcan-
çada esta posição, o dedo 118 é unpollido para
cima contra o lado inferior do papel, de modo

segurar solidamente a parte da tira exis-
tenta entro enes.

o movimento de fechamento do dado é pro-
duzido por meio de um excentrico de corrediça
134, dotado de um encaixo verticalmente
obliquo 135. O mesmo excentrico é supportado
por uma corrediça 136, disposta em um en-
caixo longitudinal no eixo 120. O excen-
trico 134 trabalha através da uni date radial
na corrediça 121 do dedo 118, como se vè ela-
ramenta na lig. 21.Atravessa a corrediça uma
cavilha ou cylindro 137 que passa pelo en-
caixo 135 do excentrico. Ficando a corrediça
136 impellida pela corrediça 121, o encaixe
inclinado 135 força a corrediça 121 e o dedo
118 a se afastarem radicalment do eixo 120
de modo que o dedo 118 á levado para o dedo
117 até assentar firmemente sobre o pipel,
vindo esta a ser seguro entre os dedos 117 e
118, como á representado por linhas quebra-
das na fig. 21.

Communica-se movimento longitudinal á
corrediça 139 por meio de uma haste 138, que
assenta em supporta 133 (fig. 1) e um movi-
mento alternado para trás o para deante é
communicado á haste .138 pelos excentricos
1400 141, pelo intermediario do uma ala-
vanca 142.

A basto 138 é dotada do um braço 143, que
se prolonga para cima sobro o eixo 120, como
representam as figs. 5 021, o que quando a
haste 138 é impellida para dentro, bate no
excentrico 131, dando-lhe o movimento de
fechar para o dedo 118 descripto acima, como
italiana linhas quebradas na fig. 21, do modo
que o papel fica sendo solidinnente seguro
entra os mesmos dados (fig. 21, linhas que-
bradas). Em consesuencia as pinças 92 e 93
abrem-se, abandonando o papal, o a tira
assim segura e impellida para dente entre as
laminas das facas, como vem representado na
tig. 23. Nesta posição ficam os dedos durante
um momento, etnquanto as laminas se appro-
ximam para cortar da tira a parte do papel
mantida pelos dedos.

Os dedos avançam depois ata SILI posiçãa
interior extrema, como se vè na lig. 23,
linhas quebradas, o tunbein na fig. 1. O
papel assim mantido palas pi ças e da di-
mensão da capa desejada. A borda da capa
projeta-se do ambos 03 lados dos dedos como
reprasonta a lig. 5.

O mecanismo para applicar a mataria
adhesiva acha-si disposto directamente por
trás dos dados quantia estão em sua posição
normal. Consista este mecanismo em unta

tramauha 144, disposta sobro uni par de ey-
Endros 145 e 146, cujos eixos são parallelos
aos do los que conduzem o papal.

O cylindro 196 acha-se em posição tal rela-
tivamente aos dedos quando a capa tem sido
levada a posição que acabo do indicar que a
borda do papel na.luelle lado doa dedos vem
em contacto com a superficia do cyliadro-146.

Os cylindros grudadores silo postos em
rotação, como indica a flecha, lig. 5, por
qualquer mecanismo conveniente - consti-
tuido no desenho por uma correia 147, que
passa de unia pulia 148, situada no eixo motor
13, sobra uma palia 149, dotada de uma en-
grenagem que trabalha em uma engrenagom
correspondente nos cylindros grudadores,
com) fica representado nas figs. 1 o 2, - do
modo que o cylindro grudados 140 apresenta
sempre uma superlicas fresca o esfrega a
borda do papel apresentado pelos dedos, appli-
mudo a colla ssb a facs inferior desta borda.
A capa acima-se então prompta para ser apre-
sentada (a mesa de enrolamento.

Para conduzir a capa e:ir posição nosta,
mesa, communicaase um movimento rotativo
ao eixo 120, o que faz voltar para baixo da
mesa o braço 110 o os dedos atados a elle
com o papel, como é representado em linhas
quebradas na fig. 25 o na posição indicada
pela

Este movimento leva o que era dantes
a borda exterior da capa sobro o avental o
sob as pinças 37, que se erguem então para
este fim. As pinças descem o segaram esta
borda do papel. A nova borda exterior é a
borda revestida do cotia.

O movimento rotativo que tenho descripto
é communicado ao eixo 120 por um segmento
150, que trabalha em uma rodinha dont ida
correspondente 151, situada no eixo 120, sendo
a mesma modinha applicada ao eixo, de modo
que, ao mesmo tempo que o eixo é forçado
da compartilhar de seu movimento rotativo,
pólo igualmente receber urn movimento lon-
gitudinal independente da rodinha. E' uma
consteucção commum de encaixe em espiral
(spline and rpoove), muito conhecida para
precisar de doscripção particular.

O segmento 150 recebe seu movimento vi-
bratorio do uni excentrico 152, situado no
eixo motor B, o actuando uma alavanca 153,
a partir do que uma basto do ligação, 154
estendo-se até o mesmo segmento 150, como
indica claramente a figa 3.

Depois de as pinças segurarem a borda,
então traseira, da capa, como foi descripto
acima, o dedo 118 afasta-se do dedo 117
(fig. 24, linhas quebradas), pelo movimento
de volta da barra 138. Nesto movimento do
volta, um braço 155 que se prolonga, da b irra
138 por baixo do eixo 120, bate em unia es-
palda correspondente I56, na corroliça do
excentrico 136 e communica a esta, corrediça
um movimento do volta, por cuja acção o en-
caixe de excentrico 138 removo o dedo 118 da
(ledo 117, como é representodo em linhos que-
bradas na lig. 24, ficando a capa livre. Dá-so
ao eixo 120 unia rotação do volta para o le-
var á posição propria para receber urna nova
capa.

Afim de assegurar a estabilidade do dedo
118 em sua posição fechada, emprego uma
mola 157, que tende a manter o dedo fechado,
cedendo, porém, quando se tem de abrir. A
capa, que é deixada sobra o avental e man-
tida, pelas pinças 37, tem a face superior de
sua borda, oppasta, ou livre revestida do
gomma ou cella, como descrevi acima, de tal
modo que, acabada a operação de enrolar, ia
descripta, a borda grudada adhere
mente a superficie cotrespondente da capa.
Como o movimento exterior dos dedos 117 e
118 para tomar ,o papel na posição conve-
niente para o levar á mesa do enrolamento, é
necessariamenta rapido, e do grande exten-
são,aparada dos dedos no ponto em que Se deve
cortar o papel, poderia, em consequencia
velocid ido adquirida; ter togar além do ponto
deso,ja do .

Adoptai, por este motivo um mecanismo de
fazer p irar etreetivamento os dedos quando
tem alcançado o ponto em que tem de si cor-
tar o papel, o qual podia veia indicado lia
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fig. 23. Este mecanismo consiste em um gato
de f riso 163 suspanso sobre um pino 164 de
modo a oscillar cai uni plano horizontal
acima da orem alheira 121, que durante o mo-
vimea to de avanço dos dolos cdi. cranalheira
val t :-s3 em uma posição Mande de uma pro-
jectura 165, existente sobre a cremalheira ou
o carrinha, como vem indicado por linhas
quebradas na lig. 25, de maneira a parar im-
me batimento o carrinho quando a mesma
projectura veai a tocar contra a ponta do
gato de ferro. Esto ponto da parada é o ponto
d 3 carta. Dopais do encimado este, o g do de
fronte desprende-se do carrinho (fig. 25), o
qual, com os dedos, cantina], o movimento na
posição conveniente pira a transferoncia,
soado este movimento completo indicado por
linhas quebradas, fig. 23. O gato do ferro é
actuado wr um excentrico 166 no eixo 31,
pala intermediario de uma alavanca 167, li-
gala por unia haste 163, á extremidade do
gato de ferro (figs, 25 e 26).

Deve-se notar que o mecanismo que tenho
descripto pira receber os cigarros acabados
da machina, ó a pplicavel a qualqner outra
machina que entrega cigarros completos,
ficando entendido que o mesmo mecanismo
se pôde dispensar, si for dosejado.

Corno indiquei acima, as capas rieidem ser
introduzidas á inão na machimt. Em cousa-
quencia, á possivel dispensar o mecanismo
do alimentação do papel descripto; sendo
aliàs entendido que este mocanismo põde
ser usado em outras machinas do fttbricar
cigarr,s adaptadas para receber as capas dos
dedos que llias entregam.

Nes figs. 1 e 2, vem represent ido um me-
canismo destinado a põr cai movimento e
parar a machina, que consiste em um eixo
vertical 158, assentando sobro mancaes 159
situados na armadura, e qua traz na sua
extremidade superior uma forquilha 160, á
qual se prende em uni mecanismo de luva do
engate 161, existento sobre o eixo, do tal
sorte que, sob unia oscillação do eixo 158 por
m e io da alavanca 162, a luva pódo se enga-
tar cai um t palia motora ou st desligar da
mesm s-dispasição esta commumento empre-
gada para fazer communiear urna palia com
o eixo motor, e quo se pode substituir por
qualquer outro mecanismo conveniente co-
nhecido, destinado a pôr em mov'mento ou
parar a machina.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção;

1. 0 Em uma machina do fabricar cigarros,
a combinação de um mecanismo do alimenta-
ção para entregar unia quantidade determi-
nada de fumo, uma faca estacionaria inferior
e uma corrediça superior com movimento
alternado vertical dotada de uma faca cor-
respondente, o entra cujas duas facas fica
aesim o fumo entregue; o compressor f sup-
partado d medo a ceder na mesma corre-
diça, molas entre a mesma corrediça o o com-
pressor, e uni gancho do mola igu cimente
entro a mesma corrediça. o o comprossor,
com uma espalda r, adaptada para, se piem-
der no mesmo gancho quando a corrediça
cameç a seu movimento ascensional, e uma
espalda estacionaria r, no c minho do mesmo
gancho quando elle sobe com a corrediça, e
por cujo meio o mesmo gancho fica armado
quando a corrediça se approxima de sua po-

- Sição para cima;
2. 0 Em urna inaellina de f,bricar cigarros,
combinacito do num mecanismo do alimenta-

ção para fornecer unia quantidade determi-
nada do fumo, Tinia faca estacionaria a, sobre
mio pass 1, o fumo assim fornecido, e uma
faca correspnd cita dotida do movimento
alternado e. aelny , eo:n o limpador da cor-
ndiçt 2, disposto detrás di. mesma faca a,
da moio a se mover para demi° sobre a
aresta da Moa a intervallos determinados, e
um mecanismo p ira commaniear este mo-
vimento de corre liça á mesma faca; substan-
cialmente o:no foi descripto e para o fim
esoeiificado

3•° Em urna machina do fahrienr cigarros,
á combimação da me. de enrolar 6, o aven-
tal flexivel 7; atado por sua extremidade
deanteira á borda exterior da mesma mesa,

uma barra 8, por trás da mesa, a que acha-se
atada a outra extra:rijado cio avental, ala-
vancas oscillantes 0, supportando a mesma
barra, a guarniçã* 25, disposta para dobrar o
avental sobre o fumo, quando o avental é
levado para deante sobre mesa, alavancas
26, suppartando a mesma &,,tiarnição 25, uni
mecanismo destinado a cot-amuai= movi-
mento oscillatorio ás miasmas barra o guar-
nição, pinças 37, trabalhando através de aber-
turas praticadas na mesa o no avental e ada-
ptadas para segurar a borda interior da capa,
o mantel-a sobro o avental e de tal modo que
á proporção que o fumo é enrolado pelo
mesmo avental o pela guarnio sobro a mesa,
a capa fica enrol ida ao redor do fumo, com
doas pares de facas, 47, 49, dispostos adento
da mesa, a quase aatrega o cigarro enrolado,
substancialmente como foi descripto, sorvia lo
as mesmas facas para aparar as extremidades
cio cigarro.

4.° Em uma machina de fabricar cigarros,
a combinação da mesa de enrolar 6, o aven-
tal atado por sua extremidade deanteira á
borda dianteira da mesa, o mesmo avental
adaptado para receber a quantidade desejada
de ramo paca um cigarro na borda de trás
da mios c, um mecanismo para dobrar o mesmo
avental sobre o fumo e o enrolar sobre a mesa
até sua borda deanteira, pinças 37, traba-
lhando atravas do aberturas praticadas na
mesa o no avental com o fina de segu-
rar a borda lutador da capa, dedos 45,
adeante da mesa e dispostos para receber o
cigarro enrolado entregue pelo avental,
com dons pares de facas 47; 49, afastadas uma
da outra da distancia correspondente ao com-
primento que s) quer dar ao cigarro com me-
canismo para voltar os mesmos dedos 45 para
baixo, afim do entregar o cigarro ás mesmas
facas, substancialmonte como foi des3ripto

5.° Em unia machina de fabricar cigarros,
a cambinação cia mesa de enrolar e do meca-
nismo de alimentar e enrolar, um carrinho
transportador na parte deanteira da mesa,
movendo-se eni uni caminho parai lelo com a
mesa e adaptado para receber os cigarros
qao cabem do avental, um funil distribuidor
66, eni que o mesmo transportador deita os
cigarros, sondo o fitada do funil inclinado do
lado de unia boeca 67, a qual bocea corres-
ponde em largura ao diametro do a. e
forma um conductor para descarga dos ci-
garros, substancialmente como foi descripto

6.0 Unia machina da fabricar cigarros, a
combinação da mesa do enrolar, uni meca-
nismo de alimentar e enrolar, um transpor-
tador na parte deanteira da mesa, movendo-se
em uni caminho parallelo com a mesa e ad-
aptado para receber os cigarros a,ocahirem
avent 11, uni funil GG, cujo fundo se acha
inclinado em direcção a uma bocca 67, um
carrinho debaixo do mesmo funil o susceptível
de se mover em unia direcção a ali se-tilos re-
ctos com dila, sendo o mesmo carrinho dotado
de uma solde de divisões verticaes 08, for-
mando unia série correspondente do bolsos
parallolos 71, com um mecanismo para com-
Municar uni movimento intermittento
mesmo carrinho e por cujo meio os bolsos
doam succe3sivamante apresentados debaixo
da bocal do funil, substaneialmente como foi
dessripto

7•0 Um receptor ou recepiente para cigar-
ros, consistindo em uma sério de divisões
verticaes 65, formando uma sério correspon-
dente de bolsos 71, sendo 03 mesmos bolsos
abertos no topo e em uma extremidade, com-
binado com uma gaveta amovivel, dotado de
dedos ou apanhadores 85, projaetando-so de
su borda inferior, correspondendo os 10330103
dedos aos bolsos e sendo adoptados para for-
mar fundos falsos para os mesmos bolsas,
substancialmente como foi descripto

8.° Em uma machia°, d a fsbricar cigarros,
combinações com o mecanismo servindo

para forweer a quantidade precisa de fumo,
e enrolar o mesmo na sua capa, da um car-
retel levando o papel da que se deve tomar a
capa, sendo o eixo do mesmo c ureia' parai-
lelo a direceão em que S3 enrola o cigarro,
deus pares de pinças 92 o 93, dispostas em
cima e em um lado do mesmo mecanismo de

• enrolar, um par de dedos ou apprehensores
117 o 118, suspensos sobro uns eixo p trallelo
á direcção cio papel e á direcção do enrola-
mento do cigarro, sendo o mesmo eixo a meia
distancia, entre as pinças que mantem o papel
o a mesa sobre a qual enrola-se o cigarro,
um mecanismo para communicar ao mesmo
eixo um movimento longitudinal alternado,
e um par de facas ou laminas 105 e 106, dis-
postas para cortar o papel, com o mecanismo
que servo pira imprimir movimento rotativo
aa mesmo eixo, sabsiancialmento como foi
descripto e representam os desenhos annexos,
pira o tim espocificado.

Rio de Janeiro, 2 de agasto de 1890 -como
procurador, Jales Gdraud.

ANNUNCIOS
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A assignatura é de 18$ por anuo e de 6$

por quatro mezos.
Pode sor tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos rnozos de abril,
agosto o dezembro.

Aos funccionarios publicos rotribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaee
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

PRIVILEGIOS
JuratsGÉnailn, á rua do Rosario n.43,encar-

rega-ee do obter privilegies no Brazil e no
estrangeiro.

•
Rio de Janeiro.- Imprensa Nacional.- 1800

Imprensa Nacional
Acham-se á venda nesta repartição a6 se-

guintes obras
Livros para registro do nascimentos,

casamentos o obitos, cada um 	 4$000
Relação dos cidadãos qualificados

eleitores em 1890 na parochia. do
Sacramento 	 	 $200.

Idem, idem na de 8. José 	 	 $200
idem, ideias na da Candelaria 	 	 $200
Idem, idem na de Santa Rita 	 	 $200 .‘
Idem, idem na de Sant'Anna  •	 $260
Ideai, idem na de Santo Antonio 	 	 $200
Idem, idem na da Gloria 	 	 $200
Idem, idem na do Espirito Santo 	 	 $200
Idem, idem na da Lagca 	 	 $200 'I
Idem, idem na da Gavea 	 	 $200 "
Idem, idem na do Engenho Novo.... 	 $200
Idem, idem na do Engenho Vel lio... $200
Idem, hiena na do S. Christovão 	 	 $200
Idem, idem nas de Campo Grande o

Guaratiba 	 	 $200
Idem, idem nas de Paquetá o Ilha

do Governador 	 	 $200
Idem, idem nas do Inhaúma o traja. . $200
dom, idem nas de Jazarépagua

Santa Cruz. 	 	 $200
Nova legislação sobre sociedades an-

onymas e hypothecas 	 	 1$000
Decreto n. 169 do 18 de janeiro do

1890, reorganiza o serviço sani-
tarjo 	 	 $500

Decretos do Governo Provisorio
Republica dos Estados Unidos do
Brazil, primeiro fasciculo, do 15 de
novembro a 31 de dezembro do
1889 	 	 	  3$000

Ditos, primeiro dito, de 1 a 31 de ja-
neiro do 1890 	  2$400

Ditos, segundo dito, de 1 a 28 de fe-
vereiro de 1890 	 1$000

Constituição Amem icana 	  $500
Suissa 	 	 $500
Argentina 	 	 $500

Pacto de União Provisorio dos Esta-
dos Unidos da America Central 	 	 $200

Tarifa das alfandegas do 1887 (reim-
pressão) 	 	  5$000


